
 

 

Setembro 
 

Índice

11 -  P

1

1

1

1

Índice

Quadro

Ca

de 2014 Índi

e 

Planos e Pro

11.1 - Progra

11.1.1 

11.1.2 

11.1.3 

11.1.4 

11.1.5 

11.1.6 

11.1.7 

11.1.8 

11.2 - Progra

11.2.1 

11.2.2 

11.2.3 

11.2.4 

11.2.5 

11.3 - Progra

11.3.1 

11.4 - Progra

11.4.1 

11.4.2 

e de Quad

o 1 – Plano

ampinas e S

 

dice 

ogramas Am

amas de Ges

-  Progra

-  Plano 

-  Progra

Erosão

-  Progra

-  Progra

-  Progra

-  Progra

-  Progra

amas de Apo

-  Progra

-  Progra

-  Progra

admin

-  Progra

-  Progra

amas de Com

-  Progra

amas Especi

-  Progra

Educa

-  Progra

ros 

os e Progra

Subestações

bientais ......

stão e Contr

ama de Gestã

Ambiental pa

ama de Recup

o ..................

ama de Cont

ama de Resga

ama de Moni

ama de Resga

ama de Saúde

oio ao Empr

ama de Comu

ama de Educa

ama para esta

nistrativa e ind

ama de Manu

ama de Gestã

mpensação A

ama de Repo

ais ...............

ama de Prosp

ção Patrimon

ama de Resga

amas Ambie

 Associadas

LT 50

....................

role Ambien

ão Ambienta

ara a Constru

peração de Á

....................

role de Supre

ate de Germo

itoramento d

ate e Afugen

e e Seguranç

reendimento

unicação Soc

ação Ambien

abelecimento

denização ....

utenção da Fa

ão de Interfer

Ambiental ..

sição Floresta

....................

pecção Arque

nial ...............

ate Arqueoló

entais para 

s ...................

0 kV Marimbon

....................

ntal ...............

l ..................

ução (PAC) ..

Áreas Degrada

...................

essão da Veg

oplasma ......

a Fauna Terre

tamento de F

ça nas Obras 

o ..................

cial ...............

ntal ..............

o da faixa de 

...................

aixa de Servid

rência com as

....................

al .................

....................

eológica, Inve

...................

ógico ............

a LT 500 k

....................

ndo II - Campin

A

....................

....................

....................

....................

adas e de Co

....................

etação .........

....................

estre ............

Fauna ..........

....................

....................

....................

....................

servidão 

....................

dão ..............

s Atividades M

....................

....................

....................

entário Cultur

....................

....................

kV Marimbo

....................

nas e Subestaçõ
Planos e Pro

ATE X

................... 1

................... 2

.................. 2

.................. 4

ontrole da 

.................. 6

.................. 8

.................. 1

.................. 1

.................. 1

.................. 1

................... 1

.................. 1

.................. 2

.................. 2

.................. 2

Minerárias .. 2

................... 2

.................. 2

................... 3

ral e 

.................. 3

.................. 3

ondo II – 

................... 2

ões Associadas
ogramas Ambientais

XXII 

1/1

1 

2 

2 

4 

6 

8 

10 

13 

15 

17 

18 

18 

20 

22 

24 

26 

28 

28 

31 

31 

32 

2 

s 
s 





 

 

Setembro de 201
 

11 -  

No presen

controlar, 

Marimbon

Os estudo

Marimbon

efeitos am

implantaçã

a compen

pelos impa

por objet

empreend

Os Planos

sistematiza

estruturad

 Pro

à g

con

 Pro

em

 Pro

pod

con

 Pro

que

De modo

empreend

Ambienta

temáticos 

Os Progra

deverão 

detalhame

Detalhame

4  

Planos 

nte capítu

mitigar o

ndo II - Cam

os de ide

ndo II - Ca

mbientais a

ão e opera

sação dos 

actos de na

tivo a sis

dedor visan

s e Progra

ações das

das em qua

ogramas de

gestão am

ntrole amb

ogramas de

mpreendime

ogramas de

der público

ntrapartida

ogramas Es

e deverão s

o a gara

dimento, os

l – SGA, qu

acima apre

mas Ambie

ser desen

ento, ganh

ento dos 

 

e Progra

ulo serão 

u compen

mpinas e Su

entificação 

ampinas e 

adversos e

ção do em

impactos a

atureza pos

stematizaçã

do à susten

mas Ambi

s ações a

atro eixos te

e Gestão e 

biental do

iental e no 

e Apoio a

ento tanto 

e Apoio e C

o e aquela

s pelos imp

peciais: se 

ser desenvo

ntir a in

s programa

ue contemp

esentados. 

entais ora a

volvidas q

hando cará

Programas

amas Am

apresentad

sar os imp

ubestações 

e avaliaç

Subestaçõ

e benéficos

preendime

ambientais

sitiva, foram

ão das aç

ntabilidade

entais aqu

mbientais 

emáticos, a

Controle A

empreend

seu monito

ao Empree

na fase de 

Compensaç

as de cunh

pactos nega

referem ao

olvidos pelo

tegração 

as proposto

pla 16 Prog

apresentad

quando de

áter execu

s Ambienta

LT 500 kV M

mbienta

dos os Pro

pactos cau

 Associada

ção de im

ões Associa

s resultant

ento. Objet

s negativos 

m estrutura

ções que 

e ambiental

ui relaciona

relacionad

a saber: 

Ambiental:

dimento, c

oramento.

endimento:

implantaçã

ção Ambie

ho compen

ativos gera

os program

o empreen

e sistema

os serão es

gramas Am

dos reúnem

e sua ex

utivo, quan

ais - RDPA

Marimbondo II

ais 

ogramas A

usados pela

s. 

mpactos a

adas indica

es das dif

ivando a m

e a maxim

ados Progra

deverão 

 do empre

ados visam

das à linh

 se referem

com foco 

 se refere

ão quanto 

ntal: se ref

nsatório, a 

dos pelo e

mas estabe

dimento. 

atização d

struturados

mbientais or

m as diretriz

ecução. E

ndo da el

A, para a 

 - Campinas e S

AT

Ambientais 

a instalaçã

mbientais 

ram o des

ferentes fa

minimização

mização do

amas Amb

ser desem

endimento

m garantir 

ha de tra

m a progra

na adoção

em às açõ

operação. 

ferem às aç

serem des

mpreendim

lecidos por

das ações 

 em um Si

rdenados c

zes e orden

Esses receb

aboração 

fase de l

Subestações A
Planos e Programas

TE XX

proposto

o da LT 5

da LT 5

senvolvime

ases associa

o, o contro

os efeitos g

ientais. Ess

mpenhadas

o. 

as integra

nsmissão, 

mas relacio

o de medid

ões de apo

 

ções de ap

senvolvidas

mento. 

r diplomas 

ambienta

istema de 

conforme o

nam as açõ

berão o 

do Relató

licenciamen

ssociadas 
s Ambientais 

XII

1/33

s para 

500 kV 

00 kV 

nto de 

adas à 

le e ou 

gerados 

ses têm 

s pelo 

ções e 

foram 

onados 

das de 

oio ao 

poio ao 

s como 

legais, 

ais do 

Gestão 

os eixos 

ões que 

devido 

ório de 

nto de 



 

 

 

 

2/33 

instala

licença

A segu

Marim

Qu

Program
Ambien

Program

Program

Program

Vale 

empre

ambie

estrutu

atinge

Áreas 

foram 

e de C

alcanç

A segu

11.1 

11.1.

Justific
O Prog

ação, após 

a prévia. 

uir a estrut

mbondo II –

uadro 1 – Pl

mas de G
ntal 

mas de Apoio

mas de Comp

mas Especiais

ressaltar 

eendimento

nte, ou sej

uras reque

e ambas as

Degradad

reunidos n

Controle d

çar um mes

uir, serão a

-  Prog

1 -  Pro

cativas 
rama de Ges

 

a atestaçã

tura do Sis

 Campinas

anos e Prog

Gestão e 

o ao Empreen

pensação Am

s 

que, em

o, a sua AII

a, as áreas

ridas para 

s Áreas de

as e o Pro

num único

a Erosão, 

smo objetiv

presentado

gramas d

ograma d

stão Ambient

ão da viabi

stema de G

 e Subestaç

gramas Amb
Sub

Planos e

Controle 

Pr
Pl
Pr
de
Pr
Pr
Pr
Pr
Pr

ndimento 

Pr
Pr
Pr
A
Pr
Pr
M

mbiental Pr
Pr
Ed
Pr

m conseq

 e AID apr

s que serão

a construçã

 Influência

ograma de 

denomina

medida qu

vo. 

os os progr

e Gestão

de Gestão

Program

tal prima pela

LT 50

ilidade am

Gestão Am

ções Assoc

bientais para
bestações As
e Programas
rograma de G
lano Ambient
rograma de 
e Erosão (PRA
rograma de C
rograma de R
rograma de M
rograma de R
rograma de S
rograma de C
rograma de E
rograma pa

Administrativa
rograma de M
rograma de

Minerárias 
rograma de R
rograma de 
ducação Patr
rograma de R

uência d

resentam o

o usadas pa

ão, manute

a. Por este 

Controle 

ado Progra

ue evitaria 

ramas supr

o e Contr

o Ambie

ma de Gestã

a adequação 

0 kV Marimbon

biental do 

biental – S

ciadas: 

a a LT 500 kV
ssociadas 
s Ambientai
Gestão Ambie
tal para a Co
Recuperação
AD/CE) 
Controle da S
Resgate de G
Monitoramen
Resgate de Fa
Saúde e Segu
Comunicação
Educação Am
ara o Estab
a e Indenizaçõ
Manutenção 
 Gestão de

Reposição Flo
Prospecção 

imonial 
Resgate Arqu

as caract

 mesmo co

ara instalaç

enção e op

motivo, o

e Monitor

ma de Rec

a duplicaç

acitados: 

role Amb

ntal 

ão Ambienta

das atividad

ndo II - Campin

A

empreend

GA propos

V Marimbon

s
ental (PGA) 
nstrução (PA
de Áreas De

Supressão Veg
ermoplasma 

nto de Fauna 
auna
urança nas Ob
o Social (PCS) 
mbiental (PEA)
belecimento 
ões. 
da Faixa de S
e Interferên

orestal
Arqueológic

eológico

erísticas 

ontexto de 

ção das torr

peração da 

o Programa

ramento de

uperação d

ão de esfo

biental 

al

es de implan

nas e Subestaçõ
Planos e Pro

 

ATE X

dimento po

sta para a 

ndo II – Cam

AC)  
egradadas e 

getal 

Terrestre 

bras 
) 
) 
da Faixa 

Servidão 
cia com as

ca, Inventário

de linear

intervençã

res, acesso

linha de tr

a de Recup

e Processo

de Áreas D

orços e rec

ntação e man

ões Associadas
ogramas Ambientais

Setembro de 2014

XXII 

or meio da

LT 500 kV

pinas e 

de Controle

de Servidão

s Atividades

o Cultural e

ridade do

ão no meio

os e demais

ransmissão

peração de

os Erosivos,

Degradadas

cursos para

nutenção dos

s 
s 

4 

a 

V 

e 

o 

s 

e 

o 

o 

s 

o 

e 

, 

s 

a 

s 



 

 

Setembro de 201
 

empreendim
supervisão e
ambiental. C
feitas de for
se justifica 
empreendim
empreendim
danos ambi
ambiente as
Objetivos: 
O PGA tem
execução e 
ambiental d
operação, co
envolvidos. 
Objetivos es

 Sup
mo

 Mo
emp

 Faze
man
veíc

 Prov
pro

Metas: 
A principal 
ambientais, 
licenças e au
Componen
Solos, ar, re
Escopo: 
O Plano de G
empreended
A coordenaç

 Inte
 Def

Am
 Esta

inst
 Def

dos
 Con
 Ava

sele
A Supervisão

 Aco
exe
exig

 Con
o de
con
emp
plan

 Apr
disp

 Pro
dos

4  

mentos aos c
e monitoram
Como medid
rma prelimina
nas medida

mento. Uma 
mento aos m
ientais irreve
ssociados à p

m como obje
o controle 

das obras, m
om observân

specíficos des
pervisionar as
delos e proce
nitorar os 
preendiment
er a prevenç
nutenção e c
culos e equip
videnciar a 
cedimentos t

meta do PGA
de forma a

utorizações a
nte Ambient
cursos hídrico

Gestão Ambi
dor. Essa equ
ção será resp
ermediar a int
finir e supervi
bientais;  
abelecer as d
talação e ope
finir os mode
s Programas A
ntratar os ser
aliar o desem
ecionados par
o Ambiental 
ompanhar e s
cução dos Pr

gências legais
nsolidar as inf
esenvolvimen

nsolidação pa
preendedor, 
nejamento, o
resentar os re
ponibilização 
por medidas 
s problemas id

 

critérios de s
mento dos p
da inicial, tem
ar, permitind
as de preven

das diretriz
modelos de q
ersíveis, medi
raticas ambie

etivo geral d
das ações p
mantendo u
cia à legislaçã

ste Programa 
s atividades d
edimentos am
indicadores 
o;  
ção de dano
controle de a
amentos e op
correção e 

tecnicamente

A é o contro
a assegurar o
mbientais. 
al Afetado: 
os, população

iental será co
uipe será com
ponsável por: 
terlocução en
isionar a orga

iretrizes que 
eração/manut
los, padrões, 
Ambientais;  
rviços e mate
penho dos re
ra cada Progr
deverá atuar

supervisionar 
rogramas Am
s, técnicas e o
formações, n
nto dos Progr
ra apresentaç
e outros), co

ou quando se
esultados em 
de informaçõ
preventivas e
dentificados; 

sustentabilida
lanos, progra
m-se a verific
o o cumprim
nção de dan
zes principais
ualidade am
das eficiente

entalmente co

otar o empr
lanejadas no
m elevado p
ão aplicável e

são: 
de implantaç
mbientalment

de qualidad

s ambientais
tividades imp
peração de m

mitigação 
e adequados.

ole do cumpr
o atendiment

o e trabalhad

onduzido por 
mposta por um

 
ntre o empree
anização das 

irão e nortea
tenção do em
parâmetros 

riais para a ex
esultados dos
rama.  
nas seguinte
as atividades
bientais, das 

operacionais 
no que diz res
ramas Ambie
ção ao públic
nforme padrõ
 fizerem nece
reuniões de 

ões, conform
e/ou corretiva
 

LT 500 kV M

ade e qualid
amas, medid
cação dos pr

mento do cron
nos de cará
s do Plano 

mbiental no d
es de contro
orretas.  

reendimento 
os vários Prog
padrão de q
e garantindo 

ção dos emp
te corretos; 
de ambienta

s por meio d
pactantes pel
maquinários; 

de danos a
 

rimento de 1
to integral à

dores. 

uma equipe 
m coordenado

endedor e os
ações necess

ar as ações de
mpreendimen
de medição, 

xecução dos 
s Programas A

es atividades:
s a serem des
 atividades es
estabelecidas
speito à reun

entais, bem co
co alvo (órgão
ões e periodi
essários;  
trabalho, apr

me exigências 
as, sempre qu

Marimbondo II

ade ambient
das, ações e 
rocedimentos
nograma físic

áter irreversív
de Gestão 

desenvolvime
ole e correçã

de mecanis
gramas Amb
qualidade am
a participaçã

reendimento

al durante a

de procedime
a geração de

ao meio am

100% das m
à legislação v

formada por
or e um supe

s órgãos fisca
sárias para ex

e meio ambie
to;  
formas de ac

Programas A
Ambientais, a

  
senvolvidas d
specíficas e d
s pelo licencia
ião de todas 
omo do dese
os licenciado
cidades pré-e

resentações e
e necessidad

ue necessário

 - Campinas e S

AT

tal. A priori, 
procedimen

s legais e açõ
co. De manei
vel inerentes

Ambiental 
nto de ativid
o de efeitos

smos eficient
bientais e a a
mbiental na 
ão coordenad

s e adequar 

a implantaçã

entos adequa
e resíduos e e

mbiente por 

edidas propo
vigente e às 

r colaborador
ervisor ambien

lizadores;  
xecução dos P

ente durante 

companhame

Ambientais;  
através dos in

urante todo o
da verificação 
amento;  
as informaçõ
nvolvimento 
res, fiscalizad
estabelecidos

e outras form
des dos intere
o, para preven

Subestações A
Planos e Programas

TE XX

 o programa
ntos voltados
ões que deve
ira geral o pr
s à implanta
é a adequa

dades, preven
s deletérios a

tes que gara
adequada co
sua implan

da de todos o

estas ativida

ão e opera

ados de con
efluentes, trá

meio de a

ostas nos pro
 condicionan

res e funcioná
ntal.  

Programas 

o planejamen

ento e superv

ndicadores 

o período de
o do atendime

ões geradas d
das obras, e 

dores, 
s na etapa de

mas de 
essados;  
nção ou corre

ssociadas 
s Ambientais 

XII

3/33

a visa à 
s à área 
erão ser 
rograma 
ação do 
ação do 
nção de 
ao meio 

antam a 
ondução 
tação e 

os atores 

ades aos 

ação do 

strução, 
áfego de 

ações e 

ogramas 
ntes das 

ários do 

nto, 

visão 

e 
ento à 

durante 
sua 

e 

eção 



 

 

 

 

4/33 

 
Indicad

 

 
 
 
 
 

Abrang
( X ) Loc
Público
Trabalh
Nature
( X ) Pre
(    ) Co
Respon
A imple
contrat
Estarão
serviço 
implem
Interfa
O Prog
ambien
efetiva 
respons
Resulta
Espera-
das exi
parâme
Cronog
As med
também

11.1.2

Justific
A insta
instalaç
concret
ao meio
com o o
Ambien
a gestã
adotada
durante
Objetiv
Os obje
1- Gara
2- Defin
Metas:
A meta
frente d
Compo
Geolog

dores de efe
Número de
gerados; 
Número de 
Número de 
Número de 
Número de 
Número de 

gência: 
cal / AID  
o Alvo: 
hadores das o
eza do Progr
eventivo 
ompensatório
nsável pela 
ementação d
ação de terce

o envolvidas 
que serão r

mentar os Prog
ace com outr
grama de G
ntais do emp

execução e 
sável pela exe
ados Espera
-se que as o 
gências lega

etros definido
grama de Ex
didas precon
m durante a f

2 -  Pla

cativa: 
lação do em

ção de cante
tagem, abertu
o ambiente, s
objetivo de re
ntal para a Co
ão das ativida
as durante a
e o processo 
vos: 
etivos do PAC
antir o cumpr
nir as diretrize
: 
a a ser atingi
de obras, dur
onente Amb
ia, solos, ar, 

 

etividade: 
e planilhas d

condicionan
relatórios de
não conform
não conform
não conform

obras na fase 
rama: 

o 
Implantação
deste program
eiros ou firma
nas atividad
esponsáveis 
gramas Amb
ros Program
estão Ambie

preendimento
controle da

ecução do PB
ados:
pleno atendi

ais e normas 
os para sua vi
xecução/Fas
nizadas neste
fase operacio

ano Amb

P

mpreendiment
iro de obras,
ura de faixa d
sendo necess
eduzir esses i
onstrução (PA
ades da obra
a construção
construtivo.  

C são:  
rimento da le
es ambientais

ida pelo prog
rante a fase d
biental Afeta
recursos hídr

de fiscalizaçã

tes ambienta
e programas a
midades regist
midades corrig
midades reinc

( X  ) Ent

de implantaç

( X ) De c
(    ) Pote

o: 
ma é de res
ar parcerias/c

des de Gestã
pela realizaç
ientais 

mas: 
ental possui 

o, sendo este
aqueles serão
BA. 

mento de to
vigentes, de

abilidade am
e do Empree

e programa 
onal da LT 500

biental pa

Plano Ambie

to exigirá int
, abertura de
de servidão, e
sário que os 
impactos, ma
AC) da LT 50
a, e onde ser
o do empree

gislação amb
s associadas à

grama é a el
de construção
ado: 
ricos. 

LT 50

ão ambiental

ais atendidas 
ambientais em
tradas; 
gidas dentro 
cidentes. 

torno / AII

ção. 

controle
encializador

ponsabilidad
convênios com
ão Ambienta
ão das obras

interface, o
e o programa
o executado

odas as condi
e forma a m

mbiental. 
endimento:
deverão ser 
0 kV Marimb

ara a Con

ental para a 

tervenções di
e acessos, re
entre outras.
procediment
antendo a qu
00 kV Marimb
rão apresent
endimento p

biental; e  
às atividades 

liminação ou
o do empreen

0 kV Marimbon

 da obra e 

dentro do pr
mitidos dentr

do prazo est

e do empree
m empresas o
al o empreen
s, além de e

ou seja, se 
a que coorde
s pela const

ções/restriçõe
manter as aç

aplicadas du
bondo II – Cam

nstrução (

Construção

iversas nos m
alização de s
Essas ativida

os adotados 
ualidade amb
bondo II - Ca
tadas as diret
ara minimiza

da obra. 

u mitigação d
ndimento. 

ndo II - Campin

A

execução d

razo estabelec
ro do cronog

abelecido; 

(   ) Region

(   ) De rem
(   ) Não se

endedor, hav
ou instituiçõe
ndedor, as e
empresas de 

relaciona co
ena e possui
trutora e pe

es das licença
ões do emp

urante todo 
mpinas. 

(PAC) 

(PAC)

municípios on
sondagens, e
ades têm pote
durante as o
iental da reg
mpinas é o in
trizes e técni
ar os impact

dos impactos

nas e Subestaçõ
Planos e Pro

 

ATE X

de programas

cido; 
rama de imp

nal 

mediação 
e aplica 

vendo a pos
es aptas para 
empresas pre
consultoria q

om todos os
i a responsab

ela consultor

as ambientai
preendimento

o período c

nde se localiz
escavações e 
encial de cau

obras atendam
ião. Desta fo
nstrumento q
icas construt
tos ambienta

s ambientais 

ões Associadas
ogramas Ambientais

Setembro de 2014

XXII 

s ambientais

plantação; 

sibilidade de
executá-lo.

estadoras de
que poderão

s programas
bilidade pela
ia ambiental

s, no âmbito
o dentro dos

construtivo e

za tais como
detonações,

usar impactos
m a padrões,

orma, o Plano
que permitirá
tivas a serem
ais negativos

ao longo da

s 
s 

4 

s 

e 

e 
o 

s 
 
 

o 
s 

e 

o 
, 
s 
, 

o 
á 

m 
s 

a 



 

 

Setembro de 201
 

Escopo: 
A implantaç
seguidos e/o

 Can
 Aloj
 Inst
 Disp
 Dire
 Esto
 Con
 Prep

As empresas
exemplo: 

 A fo
 Para
 Para

ade
 As 

com
 O re
 A á

arm
 O c

com
 Tan

inde
 O a

con
 A le
 Nen

prof
 Tod

nor
 Rali
 Bus

apó
O Programa
minimizar o
também rela
 
Indicadores

 Núm
 Núm
 Efic
 Con
 Con
 Org

Abrangênc
( X ) Local/A
Público alv
Trabalhador
Ressalta-se q
de profission
a gestão am
Natureza d
( X  ) Preven
(   ) Compen

4  

ção do emp
ou executado
nteiros de ob
jamentos; 
talações de ap
posição adeq
etrizes básica
ocagem do so
ntrole da eros
paro e nivela
s responsáve

orça de traba
a manutençã
a proporcion
equada (Banh

cozinhas de
mpleta higien
efeitório deve
água destinad
mazenamento
canteiro deve
mpatível; 
nto o sistema 
ependentes, 
abasteciment
ntaminação; 
ei do silêncio 
nhuma ativid
fissional qual

das as ativida
mas técnicas 
zar  treiname
car promove

ós a desmobil
a Ambiental 
s impactos c
acionadas às 

s de Efetivid
mero de ocor
mero de regis
cácia das med
ntrole da gera
ntrole de ruíd
ganização das
cia: 
AID 

o: 
res das obras 
que estão inc
nais do empr

mbiental. 
do programa
tivo 

nsatório 

 

preendimento
os, destacand
ra e áreas de

poio para fre
uada dos res
s do código d
olo superficia
são; 
mento do so
is pela constr

alho deverá at
o e limpeza d
ar o devido t

heiro Químico
everão ser c
ização do loc
erá estar em 
da ao consum

o deverá ser in
rá comporta

de drenagem
sem interliga
o deverá ser

deverá ser re
dade de sup
lificado; 
des construti
aplicáveis e a

ento de quali
er a integraçã
ização da for
da Construç

causados pela
atividades lig

dade
rrências relati
stro de aciden
didas de cont
ação de resíd
dos e poeira d
s áreas de ap

(

na fase de im
cluídos no gru
reendedor, da

a: 
(
(

o envolverá u
o-se: 
armazename

ntes de obras
íduos sólidos
de conduta;
al orgânico; 

lo superficiais
rução do emp

tender as Dir
da área dever
tratamento d
o, Caixas de G
onstruídas e
cal e da mão 
conformidad
mo humano 
nspecionado 
r o tráfego d

m de águas p
ções; 
r feito com 

espeitada; 
pressão de v

ivas do empr
as diretrizes d
ficação da m
ão dos traba
rça de trabalh
ção abrange
a implantação
gadas ao bom

vas à condut
ntes;  
role da erosã

duos e efluent
durante a fase
oio ao empre

( X  ) Entorno

mplantação.
upo de traba
as empreiteir

( X ) De contr
(   ) Potenciali

LT 500 kV M

uma sequên

ento de mate

s; 
s e do esgota

s; 
preendiment

retrizes refere
rá ser utilizad

dos efluentes 
Gordura, Foss
equipadas co
de obra envo

de com as me
deverá sem
frequenteme

de máquinas 

pluviais como

as devidas m

vegetação po

reendimento 
de saúde, seg

mão de obra c
alhos dispens
ho mobilizada
erá todos os 
o do empree

m andamento

ta dos trabalh

ão do solo e d
tes;  
e de implanta
eendimento. 

o/AII

lhadores de o
ras e das emp

role
izador

Marimbondo II

cia de ativid

eriais; 

mento sanitá

o deverão ob

entes a Meio 
do um sistem

gerados será
sa e Filtro); 
om todo o 
olvida; 
elhores prática
pre atingir a
ente; 
e equipamen

o o sistema de

medidas prev

oderá ser re

deverão seg
gurança e me
contratada pa
sados das ob
a para a impl

procedimen
endimento. E
o da engenha

hadores;  

de assoreame

ação do emp
 

(  

obra, todos o
presas de ges

(  
(  

 - Campinas e S

AT

dades e proc

ário; 

bservar algun

Ambiente, Sa
a de sinalizaç
á previsto o u

equipamento

as de higiene
o padrão de

ntos com est

e drenagem d

ventivas cont

alizada sem 

uir as prática
eio ambiente 
ara as obras d
bras com o m
antação do e

ntos e soluçõ
ntre as ativid
ria de implan

ento dos corp

preendimento

 ) Regional 

os níveis hierá
stão/fiscalizaç

 ) De remedia
 ) Não se apl

Subestações A
Planos e Programas

TE XX

cedimentos a

ns critérios, co

aúde e Segur
ção de trânsit
uso de infrae

o necessário 

e e saúde; 
e potabilidade

trutura de dr

de esgoto de

tra qualquer 

fiscalização 

as recomenda
do empreen

do empreend
mercado de t
empreendime
ões necessár
dades do PAC
ntação. 

pos hídricos;  

o;  

árquicos dos 
ção da obra, 

ação 
ica 

ssociadas 
s Ambientais 

XII

5/33

a serem 

omo por 

rança; 
to; 
estrutura 

para a 

e, e seu 

renagem 

evem ser 

tipo de 

de um 

adas nas 
dedor; 
imento 
trablaho 
ento. 
ias para 
C, estão 

quadros 
inclusive 



 

 

 

 

6/33 

Respon
O respo
contrata
Interfa
Program
(PGA); 
Ambien
Resulta
Espera-
durante
legislaçã
meio am
Cronog
As med
implant

11.1.3

Justific
A impla
como a
praças 
alteraçã
O Prog
fase de
dos ter
faixa de
rochas, 
nos pro
em eros
Vale sa
lento, r
um pro
destruti
gênese 
instalaç
fazer o 
A princ
geral, i
antropiz
constru
controle
A recom
pois evi
áreas im
onde é 
ecológic
Objetiv
O objet
identific
visando
recuper
contribu
Metas:
As meta

 

nsável pela I
onsável pela 
adas. 

ace com outr
ma de Recup

Programa d
ntal. 
ados espera
se que a ge
e a construçã
ão ambienta
mbiente e sob
grama de ex
didas precon
tação da LT 5

3 -  Pro
Controle

 Progr
cativa: 
antação do e
a supressão d
de torres e 

ão das áreas n
rama de Rec

e implementa
renos expost
e servidão. E
à extensão e

ocessos do m
sões laminare
lientar que a
esponsável p

ocesso constr
ivo e iniciado
dos solos. A

ção de proces
controle das 
ipal justificat
interferirem 
zadas, como 

uída sem o cu
e e ações par
mposição de
ita que sejam
mpactadas e
possível aplic
ca dessas áre
vos: 
tivo geral do 
car focos de 

o a estabilizaç
ração das at
uindo para a 
: 
as deste Prog

Controlar o

 

Implantação
elaboração e

ros program
eração de Á

de Gestão d

dos:
estão das ativ
ão da LT 50
l visando dim
bre a populaç
xecução/Fase
nizadas neste
500 kV Marim

ograma d
e da Eros

rama de Rec

mpreendime
e vegetação 
lançamento 
naturais. 
uperação de

ação da LT 50
tos, que sofre
Essas ações, a
e característic

meio físico, pr
es e lineares i
a erosão geo
pela modelag
rutivo, não in
o pelo própr
A retirada da
ssos erosivos
águas pluvia
iva para a re
significativam
neste caso. 

umprimento 
ra prevenir e 
 áreas degra

m instalados p
 em determ
cação de me

eas. 

Programa de
processos er

ção dos terre
tividades bio
melhoria da 

grama são:  
os processos e

o: 
e implantação

mas: 
reas Degrada
de Interferên

vidades da o
00 kV Marim
minuir ou evit
ção vizinha a
e do Empree

e programa d
mbondo II - C

de Recup
são 

cuperação d

nto LT 500 k
e movimenta
de cabos, en

Áreas Degra
00 kV Marim
eram alteraçõ
associadas à 
cas morfológ
rincipalmente
ntensas, assi
lógica que n
em do relevo
nfluenciado 
io homem, o
 vegetação e
. Portanto, p

ais que não co
cuperação de

mente no m
A LT 500 kV 
de requisitos
reduzir os im

adadas pós-o
processos ero
inadas ocasiõ
didas de reflo

e Recuperação
rosivos no tra
enos e contro
ológicas no 
qualidade am

erosivos, evita

LT 50

o do program

adas e de Co
ncia com as

obra com a 
mbondo II – 

tar as ocorrê
ao empreendi
endimento:
deverão ser 
ampinas. 

peração d

e Áreas Deg

kV Marimbon
ação de solo 
ntre outras e

adadas e de 
mbondo II - C
ões no relevo
retirada da 

icas e geológ
e em locais se
m como em 
ormalmente 

o criando vale
pelo homem
onde as taxa
e a imperme
para se evitar
onseguem se
e áreas degra

meio ambient
V Marimbond
s, critérios té

mpactos ambi
obras é obrig
osivos, possib
ões (áreas im
orestamento 

o de Áreas D
açado da LT, 
ole de proces
solo, além 

mbiental em 

ando o carre

0 kV Marimbon

ma será o em

ontrole da Ero
 Atividades 

obediência à
Campinas ve

ências de imp
imento. 

aplicadas du

de Áreas 

gradadas e d

ndo II – Camp
para abertura

estruturas, qu

Controle da 
Campinas, de
o e no sistem
vegetação p

gicas das área
ensíveis, proc
desestabiliza
ocorre sobre

es, rios, mon
m. Já a erosã
as de remoçã
abilização de
r a erosão é 
e infiltrar. 
adadas reside
te, mesmo s
o II – Campin

écnicos, proce
entais decorr

gatória, neces
bilita a retoma
mpactadas pe

fora da faixa

Degradadas e 
definir as pr

ssos erosivos,
do tratamen
conformidad

amento de se

ndo II - Campin

A

mpreendedor 

osão; Progra
Minerárias; 

às diretrizes 
enham a gar
pactos negati

urante todo 

Degradad

de Controle 

pinas requer 
a/melhoria de
ue apresenta

Erosão, a se
verá enfocar 

ma natural de
rotetora, à m
as impactada
cessos estes q
ção de encos
e a superfície
tanhas, planí
o acelerada 

ão superam a
e terrenos sã
necessário co

e no fato das
se tratando 
nas pode ger
edimentos op
rentes. 
ssária e de f
ada do uso o
ela implantaç
a de servidão

Controle de 
rincipais estra
revegetação

nto paisagíst
e com valore

edimentos na

nas e Subestaçõ
Planos e Pro

 

ATE X

r e extensivo 

ma de Gestã
Programa d

definidas po
rantir o cum
ivos significat

o período d

das e de 

da Erosão. 

a execução d
e acessos, im
m grande po

er desenvolvid
r as condiçõe
e drenagem, 
movimentaçã
s, resultam e
que podem s
stas e maciço
e terrestre é 
ícies, planalto
é um proce

as taxas de f
o fatores qu
onservar o so

s obras de en
de regiões 

rar passivos a
peracionais e

fundamental 
original ou alt
ção do emp

o da LT) resta

Processos Er
atégias a sere
o das áreas d
tico das áre
es socioambie

as fases de im

ões Associadas
ogramas Ambientais

Setembro de 2014

XXII 

às empresas

ão Ambiental
de Educação

or este Plano
mprimento da

tivos sobre o

das obras de

de atividades
plantação de
otencial para

do durante a
es ambientais

ao longo da
o de solos e

em alterações
se manifestar
os. 
um processo
os e deltas. É
sso rápido e
formação ou
e induzem a

olo coberto e

ngenharia em
mediamente

ambientais se
e medidas de

importância,
ternativo das

preendimento
ura a função

osivos é o de
em adotadas
egradadas, a

eas afetadas,
entais. 

mplantação e

s 
s 

4 

s 

l 
o 

o 
a 
o 

e 

s 
e 
a 

a 
s 
a 
e 
s 
r 

o 
É 
e 
u 
a 
e 

m 
e 
e 
e 

, 
s 
o 
o 

e 
s 
a 
, 

e 



 

 

Setembro de 201
 

ope
 Aco
 Mo

futu
 Imp

Componen
Solos e recu
Escopo: 
O Programa
promover a 
evitar probl
servidão, na
foras, áreas 
manejo adeq
– Campinas
e/ou porven
instalação d
drenagem. 
Tais ações s
fase de co
construtivo, 
laminares, li
compromete
Indicadores
Os indicador

 Níve
 Esta
 Pres
 Con
 Asso
 Enta
 Qua
 Esta
 Esta
 Inte

d’ág
Abrangênc
( X ) Local/A
Público Alv
Trabalhador
Natureza d
( X  ) Preven
(   ) Compen
Responsáve
O responsáv
contratadas
Interface co
Programa de
Ambiental (P
Resultados
Espera-se qu
suas diretriz
impactos ne
Cronogram
As medidas
implantação
identificados

4  

eração do em
ompanhar os 
nitorar as áre
uros para o si
plantar um sis
te Ambienta
rsos hídricos.

a tem por o
recuperação

lemas de de
as áreas de ta

de canteiros
quado do so

s. As ações o
ntura desest
esses process

se traduzem 
nstrução), a
que possibil

ineares e de 
er as torres d
s de Efetivid
res utilizados
el de restabe
abilidade das 
sença ou aus
ndições físico
oreamento d
alhamento de
antidade de á
abelecimento
abilização de 
errupção do 
gua. 
cia: 
AID 
vo: 
res das obras 
do Programa
tivo 

nsatório 
el pela Impl
vel pela elabo
. 
om outros P
e Gestão Am
PEA). 
s Esperados: 
ue a gestão d
es venha gar

egativos signif
ma de Execuç
s preconizada
o e também 
s sítios de de

 

mpreendiment
processos de

eas com pree
istema opera
stema de insp
al Afetado: 
. 

objetivo imple
o de áreas d
esestabilizaçã
aludes de cor
s de obras e
lo, podem ac

operacionais v
tabilizadas e
sos, contribu

na implemen
ssociado a 
litam reduzir 

processos a
a LT 500 kV 

dade:
s estão listado
lecimento e r
superfícies to
ência de eros

o-químicas, de
de cursos e co
e canais de d
áreas recuper
o da vegetaçã

taludes corte
carreamento

(

na fase de im
a: 

(
(

antação: 
oração e imp

Programas: 
mbiental (PGA

das atividade
rantir o cump
ficativos sobr
ção/Fase do
as neste pro
durante a fa
gradação dec

to; 
e recomposiçã
existência de 
cional da Lin
peção e acom

ementar as a
egradadas, o

ão de encos
rtes e aterros
 de caminho

carretar riscos
visam a prom
 com proce
indo para a 

ntação de um
um conjunto
as situações

ativos pré-exi
Marimbondo

os abaixo: 
regeneração 
opográficas d
são superficia
e fertilidade e
orpos hídricos
drenagem plu
radas, em rela
ão (aspectos d
e/aterro e sarj
o de sedime

( X  ) Entorno

mplantação.

( X ) De contr
(   ) Potenciali

lantação do 

A); Programa 

es desenvolvid
primento da l
re o meio am
Empreendi

ograma dever
ase operacio
correntes dos

LT 500 kV M

ão; 
processos ero
ha de Transm

mpanhamento

ações operac
o controle do
stas e maciç
s, áreas de e
os de serviço
s à integridad
mover a reco
essos erosivo
redução da p

m elenco de 
o de condic
s específicas 
stentes, assim

o II - Campina

natural da ve
de forte inclin
al laminar ou 
e erodibilidad
s próximos; 

uvial ou de cu
ação ao total
da revegetaçã
rjetas dos ace
entos, oriund

o/AII

role
izador

programa se

Ambiental d

das durante 
legislação am

mbiente e sob
mento:
rão ser aplic
nal da LT 50
s procedimen

Marimbondo II

osivos instala
missão; e 
o ambiental d

cionais preve
os processos 
ços, enfocan
xploração de
, dentre out
de das estrutu
omposição do
os desencad
perda de solo

medidas e d
cionantes a 
de risco de 
m como de 
as ou atingir á

egetação; 
nação; 
concentrada

de dos solos;

urso intermite
l afetado; 
ão) nas áreas

essos; e 
dos das área

(  

(  
(  

erá do empre

da Construção

a fase constr
mbiental e dim
re a populaçã

cadas durant
00 kV Marim
ntos de manu

 - Campinas e S

AT

dos que poss

das obras. 

entivas e cor
erosivos dec

do, principa
e materiais de
ras, que pela
uras da LT 50
o equilíbrio e
eados, como
os e do assor

ispositivos ad
serem obse
ocorrência d
estabilizaçõe
áreas limítrof

 em sulcos; 

ente; 

 repostas;  

s intervencio

 ) Regional 

 ) De remedia
 ) Não se apl

endedor e ex

o (PAC) e Pro

rutiva com ba
minuir ou evit
ão vizinha ao

e todo o pe
mbondo II – 
utenção do em

Subestações A
Planos e Programas

TE XX

sam gerar pr

rretivas desti
correntes da 
lmente na f
e construção
a inexistência
00 kV Marim
em áreas deg
o também 
reamento da 

dequados (du
rvados no p

de processos 
es, que possa
fes. 

onadas, para

ação 
ica 

xtensivo às e

ograma de E

ase na obedi
tar as ocorrê

o empreendim

eríodo das o
Campinas, s
mpreendimen

ssociadas 
s Ambientais 

XII

7/33

oblemas 

nadas a 
obra, e 

faixa de 
 e bota-

a de um 
bondo II 

gradadas 
evitar a 
rede de 

urante a 
processo 
erosivos 

am vir a 

a corpos 

mpresas 

ducação 

ência às 
ncias de 

mento. 

obras de 
e forem 
nto. 



 

 

 

 

8/33 

11.1.4

Justific
Ainda q
fundam
necessá
A ativid
interven
implant
empree
de Serv
A impla
área e c
process
sentido
provoca
vegetaç
Objetiv
A supr
implant
present
Como o

 

 
 
 
 
 
 
 

Metas:
As meta

 

 
 
 

 

 
 

 
 

Compo
Flora e 
Escopo
Os proc
Ambien
remane
deste P

4 -  Pro

cativas 
que a supres

mental, para 
árias e confor
dade de su
ncionada pe
tação/ampliaç
endimento é 
vidão, quando
antação deste
corte da vege
so de supress
 dos trabalh
ando a migr
ção. 
vos: 
ressão da ve
tação e a op
te Programa. 
objetivos espe

Estabelecer 
supressão d
Mapear a á
Quantificar 
Promover o
Controlar o
Atender aos
Atender a L
Fornecer su
Origem Flor
empreendim

: 
as traçadas p

Buscar a ot
área efetiva
Mapear e d
Suprimir um
Realizar a s
saúde e seg
Realizar a s
caso o refe
de Fauna; 
Realizar a su
Promover o
possível, cep
Realizar a cu
Fornecer lau

onente Amb
Fauna  

o: 
cedimentos p
ntal (PBA), se
escente e asse
rograma são 

 

ograma d

Progr

ssão de vege
que, quand

rme a área de
pressão de 
elo empreen
ção das sube
de 60 m, e p
o os mesmos 
e programa e
etação, tamb
ão de vegeta
hos, promov
ração induzi

egetação a 
peração segu

ecíficos para 
procedimen

da vegetação;
rea passível d
a vegetação 
 ordenament
 material len
s critérios de 
Legislação Am
bsídios para 
restal) do vol
mento. 

para que os o
timização atra
a de vegetaçã
elimitar 100%

ma área igual 
supressão, po
gurança; 
supressão de 
rido Program

upressão de v
o máximo a
pas de árvore
ubagem de 1
udos de cuba

biental Afeta

para execuçã
erão estrutura
egurar a efic
descritas a se

de Contro

rama de Con

etação para 
do necessária
e supressão a
vegetação d
ndimento. E
estações, pel
pelos acessos 

apresentarem
estabelecerá 
bém promove
ação. Os proc
verão uma s
da da fauna

ser realizada
ra do empre

este Program
ntos que ga
; 
de sofrer inte
efetivamente

to do materia
hoso resultan
segurança pa

mbiental vigen
a obtenção d
ume madeire

bjetivos prop
avés de estra

ão suprimida;
% das áreas d
ou inferior à

or meio de p

vegetação s
ma deve proce

vegetação de
proveitament
es suprimidas
00% do mat

agem ao fim d
ado: 

ão deste Prog
ados em etap
ácia e a segu
eguir: 

LT 50

ole de Su

ntrole de Su

este empree
a, a supress
autorizada. 
deverá ocorr
Esta área 
la Faixa de S
de implanta

m vegetação
as diretrizes 

erá o melhor 
cedimentos a
supressão ve
a e o a dis

a na área 
eendimento, 

ma podem se
rantam a ef

rvenção por 
e suprimida;
al lenhoso res
nte da ativida
ara a instalaç
nte; 
da document
eiro suprimid

postos sejam 
atégias de ge
 
destinadas à 

à inicialmente
procedimento

sem nenhum 
eder concom

entro dos pra
to do mate
s com altura d
terial suprimi
do processo 

grama, a ser
pas, visando 
urança duran

0 kV Marimbon

upressão 

pressão da V

ndimento se
são ocorra c

er estritame
intervenciona
Servidão adm
ção e estrutu
. 
e critérios a s
aproveitame
 serem adota
egetal, quan
sponibilização

intervenciona
justificando 

r citados: 
ficácia e a 

supressão de

sultante da at
ade; 
ção e operaçã

tação necessá
do, de acordo

atingidos são
estão ambien

supressão; 
e prevista no i
os que garan

registro de 
mitante ao Pro

zos preestab
rial lenhoso 
do solo super
do; e 
de supressão

rem detalhad
sempre mini
te as atividad

ndo II - Campin

A

da Veget

Vegetação 

eja mínima, e
conforme as

nte na área
ada é com
ministrativa d
uras de apoio

serem adotad
nto do mate
ados, inclusiv
do necessár

o aos propri

ada tem co
a necessidad

segurança d

 vegetação; 

tividade; 

ão segura do 

ária para o tr
o com o cron

o apresentada
ntal das obras

inventário flo
ntam as boas

acidente com
ograma de A

elecidos; 
suprimido e

riores a 30 cm

o da vegetaçã

dos futurame
mizar os imp

des de supres

nas e Subestaçõ
Planos e Pro

 

ATE X

tação 

este program
s medidas d

a necessária 
mposta pelas
da referida LT
o localizadas 

dos durante 
rial lenhoso r

ve quanto à o
ria, de form
ietários pela 

mo principa
de de implem

durante as a

empreendim

ransporte (Do
nograma de a

as a seguir: 
s com vistas 

orestal; 
s práticas am

m a fauna sil
Afugentamen

evitando-se, 
m; 

ão. 

ente em um 
pactos sobre 
ssão. As prin

ões Associadas
ogramas Ambientais

Setembro de 2014

XXII 

ma se mostra
e segurança

e que será
s áreas de
T, que neste
fora da Faixa

a limpeza da
resultante do
orientação do

ma gradativa,
retirada da

l objetivo a
mentação do

atividades de

mento; 

ocumento de
atividades do

a diminuir a

mbientais, de

vestre; neste
to e Resgate

sempre que

Plano Básico
a vegetação
cipais etapas

s 
s 

4 

a 
a 

á 
e 
e 
a 

a 
o 
o 
, 
a 

a 
o 

e 

e 
o 

a 

e 

e 
e 

e 

o 
o 
s 



 

 

Setembro de 201
 

 Estu
área
com
pro
atra

 Proc
aux
cert

 Dem
dem

 Iden
com
des

 Proc
con
con
ativ

 Ava
dos

 Pré-
Emp

 Reg
data

 Alte
Durante as 
gerada uma
terras onde 
proprietário,
vegetação. 
O material le
Ambiental d
serrapilheira
facilitar a su
no material 
áreas de bo
Áreas Degra
 
Indicadores
Como indica

 A co
 A ex
 O n

amb
 A co

de c
Abrangênc
( X ) Local/A
Público Alv
Empreended
ambientais e
Natureza d
(   ) Preventiv
(   ) Compen
Responsáve
O responsáv
contratadas
Interface co
Programa d

4  

udo de micro
as que apres

m interesse 
movendo seu

avessá-los. 
cedimentos d

xiliares deverã
tificado emiti
marcação da
marcadas e sin
ntificação bo

mprovada exp
de que sejam
cedimentos p

njunto de re
nsideração os
vidade. A seq
aliação das ár
 indivíduos >
-tratamento 
pilhamento >
gistro Fotográ
a e uma refe
ernativas para
obras de ins

a pequena q
houve supre

, deverá ser 

enhoso supri
de Construç

a sob as áreas
ustentabilidad

vegetal, com
ota fora, aces
adadas (PRAD

s de efetivid
adores ambie
orrelação da 
xecução dos 
número de 
biental da fas
orrelação do 
cubagem. 
cia: 
AID 
vo: 
dor, empresa
e proprietário

do Programa
vo 

nsatório 
el pela Impl
vel pela elabo
. 
om outros P
de Recuperaç

 

olocalização 
entam caract
de proteção

u afastament

de seguranç
ão possuir t
do por entida
s áreas: a Fa
nalizadas de 
otânica das 
periência em 

m submetidos
para corte da
ecomendaçõe
s preceitos a
uência de pro
rvores >> Co

>> Operação 
do material 

>> Classificaç
áfico da supr
rência que sir
a a Destinaçã
stalação da L
uantidade de
essão de veg

entregue to

mido, desde 
ção (PAC) na
s sujeitas à e
de do process
mo exemplo,
ssos temporá

D).  

dade:
entais para o 
área de vege
trabalhos de
registros de

se de implant
volume estim

(

a responsáve
os de terra on
a: 

(
(

antação: 
oração e imp

Programas: 
ção de Área

do traçado: 
terísticas nat
o, além de 
to de tais loca

a dos trabal
reinamento 
ade reconhec
aixa de Serv
forma visível
árvores sup
trabalhos de
 a um treinam
a vegetação: 
es de natu
ambientais d
ocedimentos 
orte de cipós 
de corte e ret
suprimido: 

ão; e 
ressão de ve
rva de escala

ão do Materia
LT 500 kV M
e matéria-pri
etação. No a

oda a docum

que com con
a construção
scavação pod
so de reveget
, banco de s
ários e outra

presente Pro
etação efetiva
ntro dos praz

não-confor
tação do emp
mado no inve

(   ) Entorno/A

el pela execu
nde ocorrerá 

( X ) De contr
(   ) Potenciali

plantação do 

as Degradad

LT 500 kV M

A microloca
urais, aspect
 assentamen
alidades e/ou

lhadores: pa
específico p

cida e idônea
vidão, bem c
. 

primidas: a a
essa natureza
mento prévio
as operaçõe

reza operac
de redução 
é basicamen
>> Planejam

tirada da veg
Desgalhame

egetação: alé
. 
al Vegetal Su

Marimbondo I
ima florestal 
ato da dispo
mentação (la

nsentimento 
o do próprio
derá ser utiliz
tação, bem c
sementes do
as áreas que 

ograma, cabe 
amente supri
zos previstos;
midades am
preendimento
entário florest

AII

ução das ati
passagem da

role
izador

programa se

as e de con

Marimbondo II

alização do t
os legais, cu
ntos rurais, 

u minimizand

ra esse fim, 
ara a ativida

a. 
como aquelas

atividade dev
a. “Mateiros”
o.  
es e etapas a
cional sem, 
e mitigação

nte a seguinte
mento (estrad
getação; 
nto >> Des

m da image

primido. 
I - Campinas
que será dis

nibilização d
udo de cuba

do proprietá
o empreend
zada como co
como a contr
 solo, aplica
serão alvo d

destacar: 
mida com os 
; 

mbientais reg
o; 
tal com o vol

(  

vidades de s
a faixa de serv

(  
(  

erá o empree

ntrole de er

 - Campinas e S

AT

traçado da L
lturais, histór
mediante a

o os efeitos q

os trabalhad
ade, sendo e

s de apoio à

ve ser exerc
” também po

a seguir descr
contudo, d
 dos impact

e:  
das e caminho

dobro de To

m, deverá co

s e Subestaçõ
sponibilizada
o material le
agem) refere

rio, poderá s
imento. A m
ondicionador
ibuição do m
dos sobre ár
do Programa 

valores inicia

istradas pela

ume real apr

 ) Regional 

supressão de
vidão da LT. 

 ) De remedia
 ) Não se apl

endedor e ex

osão; Progra

Subestações A
Planos e Programas

TE XX

LT deverá co
ricas e arque
ajustes no 
quando for in

dores, opera
exigido o re

às obras, de

cida por pe
oderão ser ut

ritas apresen
deixar de le
tos negativo

os de fuga) d

oras >> Bald

onter, no mí

ções Associad
a ao propriet
enhoso suprim
ente à supre

ser utilizado n
matéria orgâ
r do solo, de 

meio biótico e
reas de emp
 de Recuper

almente prev

a equipe de

resentado no

e vegetação,

ação 
ica 

xtensivo às e

ama de Res

ssociadas 
s Ambientais 

XII

9/33

onsiderar 
eológicas 
traçado, 
nevitável 

adores e 
espectivo 

vem ser 

ssoa de 
tilizados, 

tam um 
evar em 
os dessa 

de corte 

deio >> 

ínimo, a 

das, será 
ário das 
mido ao 
essão da 

no Plano 
ânica da 

modo a 
existente 
préstimo, 
ração de 

istos; 

e gestão 

os laudos 

, órgãos 

mpresas 

gate de 



 

 

 

 

10/33 

Germop
Social, 
indeniza
Resulta
Espera-
impacto
em ma
Vegetaç
das áre
das árv
materia
previsto
Cronog
Este pr
compet

11.1.

Justific
O Prog
atividad
empree
O Decre
seus ob
dos seu
De aco
materia
Os recu
sua vez
Conside
present
na cons
empree
utilizaçã
são elen
A impla
fragme
de rege
Cerrado
O Inven
alguma
Normat
Para as 
nos está

 

 

 

 

O statu
Machae

plasma; Prog
Programa de
ações. 
ados Espera
se com a imp
o sobre a veg
apas e croqu
ção (ASV). Em
as de supress

vores visando
al lenhoso, b
os para a inst
grama de Ex
rograma dev
tente, em per

5 -  Pro

cativa: 
rama de Res
des de resga
endimento LT
eto Federal n
bjetivos a con
us componen
rdo com a d

al de origem 
ursos genético
, são compon
erando a ne
te caso, da fl
servação do 

endimento. A
ão dos propá
ncadas entre 
antação da 
ntos floresta
eneração (Re
o (Resolução 
ntário Florest
as espécies am
tiva MMA Nº0
formações f

ágios inicial e
A espécie M
06/2008 e 
Setembro d
As espécies
espécies am
na IN MMA
As espécies
elaborada p
estado de S
Além das li
status de am

us de conserv
erium amplu

 

rama de Rep
 Eduação Am

dos:
plantação do
getação no lim
uis as áreas 
m campo tam
são. Espera-s

o obter os re
bem como re
alação e ope

xecução: 
verá iniciar a
ríodo anterio

ograma d

gate de Germ
ate do mate
T 500 kV Mar
n° 4.339/200
nservação da
tes, incluindo

definição do 
vegetal, anim
os, portanto, 
nentes da bio
ecessidade da
ora, o presen
material gen

Além da pre
águlos resgat
os principais
LT Marimbo
is das formaç

esolução CON
SMA-64/200
al realizado 
meaçadas de
06/2008) e/o
lorestais do B
e médio de re
Myracrodruon
a autorização

de 1991.  
s Euterpe edu
meaçadas con
A Nº 06/2008
s Myroxylon 
pela SMA Nº 
São Paulo. 
stas de espé
meaça das es
vação das esp
um, Platypod

osição Flores
mbiental, Prog

 Programa de
mite e fora d
de supressão
mbém poderã
se também ao
esultados de 
ealizar a supr
ração da LT 5

após a Auto
r à atividade 

de Resga

Programa d

moplasma, o
erial genético
rimbondo II -
2, que institu
biodiversida

o-se a variabi
Decreto Legi

mal ou micro
representam

odiversidade (
a preservaçã
nte Programa
nético de inú
eservação de
tados em ativ
s motivos que
ondo 500 kV
ções florestai
NAMA Nº01/
09).  
na Área de I
e extinção pr
ou lista elabor
Bioma Mata A
egeneração, a
n urundeuva
o de seu cor

ulis (Içara) e 
nsultadas. A 
.  
peruiferum
48 de 2007

cies ameaçad
pécies.  
pécies Copaif

dium elegans

LT 50

stal, Programa
grama de est

e Controle d
das áreas des
o presentes 
ão ser feitas 
o final da sup
volumetria (

ressão de m
500 kV Marim

orização de 
de supressão

ate de Ge

de Resgate d

ora apresenta
o vegetal pr
Campinas e 

ui a Política N
ade, ressaltan
lidade genéti
islativo n° 02
biana, que c

m uma peque
(WALTER, 20
o do patrim
a assume gra
úmeras espéc
e genes vege
vidades de re
e subsidiam a
V Marimbond
s; Floresta Es
/94) e em fr

nfluência Dir
resentes nas 
rada pela SM
Atlântica clas
as seguintes e
 (Aroeira)é a
rte regulame

Ocotea odor
espécie Astr

(Cabreúva)
7 sendo class

das citadas, f

fera langsdor
s (Faveiro), A

0 kV Marimbon

a de Resgate 
tabelecimento

e Supressão 
tinadas à sup
do documen
marcações p

pressão da ve
(m3) de mad
aneira a ate

mbondo II - C

Supressão d
o de vegetaçã

ermoplasm

de Germopla

ado, é destina
resente nas 
Subestações 

Nacional da B
ndo a necessi
ica de espécie
2/1994, ente
ontenha unid
na parcela do

000). 
mônio genétic
ande importâ
cies vegetais 
etais como 
eflorestament
a adoção do p
do II – Cam
stacional Sem
ragmentos d

reta pelo em
listas do Min
A Nº48/2004

ssificadas com
espécies fora
meaçada de 
ntado pela P

rifera (Sassafr
ronium fraxin

e Maytenus 
ificadas como

foi consultad

rffii (Copaíba
Andira fraxin

ndo II - Campin

A
de Fauna, Pr

o de faixa de 

da Vegetação
pressão. Para 
nto de Autor
para facilitar 
egetação, rea
eira para def
nder todos o

Campinas. 

de Vegetação
ão 

ma 

asma

ado ao plane
áreas destin
Associadas. 

Biodiversidade
dade da con
es e ecossiste
nde-se como
dades funcion
os “recursos 

co da biota 
ncia como u
localizadas n

uma estratég
to e recupera
presente prog

mpinas, prevê
midecidual no

e Cerradão, 

preendiment
nistério do M
4. 
mo de Floresta
m enquadrad
acordo Instr

Portaria do IB

rás)estão pre
nifolium (Gon

s floribunda 
o espécies am

a a Red List 

a), Ocotea ac
nifolia (Ange

nas e Subestaçõ
Planos e Pro

 

ATE X
rograma de C
e servidão adm

o minimizar a
 tal deverão 
rização de S
a visualizaçã
alizar a cubag
finição da d
os critérios d

o pelo órgã

ejamento e e
nadas à imp

e, apresenta 
nservação in s
emas. 
o recurso ge
nais de hered
biológicos”, 

de maneira 
uma medida q
na área de i
gia conserva
ação de áreas
grama. 
ê intervenção
os estágios in

fitofisionom

to, indicou a 
Meio Ambien

a Estacional S
das como am
ução Normat
BAMA Nº 83

esentes nas d
nçalo-Alves) e

estão presen
meaçadas de

do IUCN pa

ciphylla (Cane
lim-Rosa) e 

ões Associadas
ogramas Ambientais

Setembro de 2014

XXII 

Comunicação
ministrativa e

ao máximo o
ser indicadas

Supressão da
o dos limites
gem rigorosa
estinação do

de segurança

ão ambiental

execução das
plantação do

como um de
situ e ex situ

nético “todo
ditariedade”.
os quais, por

geral e, no
que resultará
nfluência do

acionista e a
s degradadas

o em alguns
icial e médio
ia do Bioma

presença de
nte (Instrução

Semidecidual
meaçadas: 
tiva MMA Nº
-N de 26 de

duas listas de
está presente

ntes na lista
e extinção no

ra verificar o

ela Amarela),
Machaerium

s 
s 

4 

o 
e 

o 
s 
a  
s 
a 
o 
a 

l 

s 
o 

e 
u 

o 
. 
r 

o 
á 
o 
a 
s 

s 
o 
a 

e 
o 

l 

º 
e 

e 
e 

a 
o 

o 

, 
m 



 

 

Setembro de 201
 

brasiliense (
espécies Ma
mesma listag
espécie ame
Para a fitofi
Ambiente (In
Nessas form
(Pau-sangue
ou menos p
considerada
A necessida
Atlântica e C
os estudos q
Objetivos: 
O objetivo g
empreendim
Como objet

 Pres
eco

 Esta
pos

 Sele
con

 Tran
eco

Metas: 
 Map
 Reu

plân
Componen
Flora da AID
Escopo: 

1. Def
Embora toda
torna-se nec
execução (es
Estas espéci
considerand
Os critérios p

 Espé
 Espé

gara
 Espé
 Espé

deg
 Espé
 Epíf
 Espé
 Espé
 Espé

Este program
o salvament
resgatadas (

2. Proc
Todas as es
atividades d
O método u

 Sele

4  

Pau sangue) 
achaerium vil
gem, são con

eaçada. 
sionomia Ce
nstrução Nor

mações foram
e). O status d
preocupante.
 vulnerável. 

ade de aprof
Cerrado justif
quali-quantita

geral do Pro
mento antes d
ivos específic
servar as int
ssistemas, en

abelecer parc
sam receber 

ecionar indiví
ndições fitossa
nsportar os e
lógico, em co

pear e identif
unir amostras
ntulas ou out
te Ambienta

D. 

finição das es
as as espécie
cessário selec
spécies-alvo).
es serão iden

do a fenologia
para selecion
écies que pos
écies que po
antida; 
écies cujas po
écies com p

gradadas; 
écies endêmi
fitas; 
écies raras; 
écies ameaça
écies floresta
ma não conte
to a qualque
(estado fenoló
cedimentos d
spécies-alvo 
e supressão, 

utilizado para 
eção dos indiv

 

de acordo c
llosum (Jacan
nsideradas vu

rradão, não 
mativa MMA
 identificada

de conservaçã
 Já a espéci

fundar conhe
ficam a elabo
ativos da flora

ograma é mit
da instalação 
cos o program
tegridades g
ntre outras), e
cerias com in
o material co
íduos das es
anitárias e dis
exemplares r
ondições sem

ficar o percen
s de germopl
tras formas d
al Afetado: 

spécies priorit
s possuam u

cionar as espé
. 
ntificadas atra
a para o plan
nar as espécie
ssuam interes

ossuam um s

opulações co
potencial de

icas; 

adas; 
ais, medicinais
emplará apen
er outra esp
ógico). 
de Coleta e D
serão resgat
resguardand
o resgate do
víduos a sere

com a Red Lis
ndá paulista)
ulneráveis e a

foram observ
A Nº06/2008) 
s as espécies
ão dessas esp
e Machaeriu

ecimentos, p
oração e exec
a já realizado

tigar a perda
da LT 500 kV

ma prevê: 
genéticas das
especificamen
nstituições de
oletado dos p
spécies-alvo, 
sponibilidade
esgatados pa

melhantes às q

ntual de área
asma das po
e propagação

tárias para o 
m valor cient
écies que rece

avés da lista 
ejamento da

es-alvo foram 
sse econômic
istema organ

ncentrem-se 
 uso em p

s, fruteiras, o
nas estas espé
pécie que se 

Destinação: 
adas, da áre
o assim o ma

os indivíduos 
em resgatado

LT 500 kV M

st IUCN é “L
 e Balfourod

a espécie Ced

vadas espéci
 e/ou lista ela

s Copaifera la
pécies de aco

um villosum (

preservar e c
cução de um

os durante a e

a do materia
V Marimbond

s espécies-al
nte nos locais
e pesquisa, v
programas int
considerando

e de semente
ara fora da 
que se encon

s alvo de resg
opulações das
o possíveis. 

resgate (espé
tífico intrínsec
eberão maio

florística do 
s atividades d
 propostos p
co e/ou intere
nizado de Ba

na área da f
programas de

ornamental, e
écies, cabend
julgue nece

ea a ser sup
aterial genéti
seguirá os se

os; 

Marimbondo II

Least Concer
dendron riede
drela fissilis (C

es presentes 
aborada pela 
angsdorffii (C
ordo com a R
(Jacarandá p

conservar a b
m Programa d
elaboração de

al fitológico d
do II – Campi

lvo (ameaçad
s onde haverá
viveiros flores
ter-relacionad
o sua resistê
s e/ou plântu
área a ser su

ntravam anter

gate em relaç
s espécies-alv

écies-alvo): 
co para otimi
r esforço de 

diagnóstico 
de resgate do
or Walter (20
esse para pes
ancos de Ger

utura LT; 
e reposição 

etc. 
do ao técnico
essário e que

primida e tra
co. 

eguintes passo

 - Campinas e S

AT

n” ou menos
elianum (Gua
Cedre-Rosa) fo

nas listas do
SMA Nº48/2

Cobaíba)e Ma
Red List IUCN
aulista), pela

biodiversidad
e Resgate da
este estudo 

de espécies t
nas e Subest

das de extin
á supressão d
stais ou outra
dos;  
ncia ao proc

ulas; e 
uprimidas, ou
riormente.  

ção ao total m
vo na forma 

zar os resulta
coleta ao lon

da flora e do
o material bio
000a e 2000b
squisa; 
rmoplasma, o

florestal rec

o responsável 
e apresente 

ansplantadas 

os; 

Subestações A
Planos e Programas

TE XX

s preocupant
atambu-bran
foi enquadrad

o Ministério d
2004. 
achaerium br
N é “Least C
a mesma lista

de dos Bioma
a Flora que co

típicas da re
tações Associ

nção, raras 
de vegetação
as organizaç

cesso de rea

u locais de i

mapeado; 
de semente,

ados deste p
ngo das ativid

o inventário f
ológico. 
b). São eles: 

ou seja, cons

cuperação d

 orientar e di
condições d

antes do in

ssociadas 
s Ambientais 

XII

11/33

te. Já as 
co) pela 
da como 

do Meio 

rasiliense 
oncern” 
agem, é 

as Mata 
onsidere 

egião do 
adas. 

para os 
o; 
ções que 

locação, 

nteresse 

 mudas, 

rograma 
dades de 

florestal, 

servação 

de áreas 

recionar 
e serem 

nício das 



 

 

 

 

12/33 

 

 
 
 
 
 

Como o
cada p
propág
e segui
para d
informa
As exsi
herbário
No caso
recipien
foliar da
As espé
compro
As plan
dimensõ
preench
volume
A locali
geográf
bem co
Indicad
Como i

 
 
 
 

Abrang
( X ) Loc
Público
Empree
licitada 
Nature
( X  ) Pr
(   ) Com
Respon
O respo
ser esta
ou insti
Interfa
Program
Resulta
Por me
contem
formar 
biodive
também
ambien
de rep
elabora
instituiç
Cronog

Diagnóstico
microclimát
Coleta de m
Retirada de
Demarcação
Abertura da
Seleção dos

orientação ge
opulação da
ulos). O mate
ndo periodic
eposição do
ações: data d
icatas das m
o, de preferê
o do resgate
nte com subs
as plântulas p
écies epífitas
ometer o subs
ntas resgatad
ões variáveis
himento das 
 com terra do
ização das á
ficas (GPS) e 

omo para faci
dores de efe
ndicadores a
Número de 
Percentual d
Percentual d
Divulgação 

gência: 
cal / AID 
o alvo: 
endedor, emp

para realizar
eza do progr
reventivo 
mpensatório 
nsável pela 
onsável pela e
abelecidas ain
tuições de en

ace com outr
ma de Contro
ados espera
eio da execu

mple e repres
um banco d
rsidade dos 

m que a reint
ntes alterados
osição flores

ação de estud
ções de pesqu
grama de ex

 

o e seleção 
ticas semelha
material repro
sses indivíduo
o das áreas se
as covas para
s suportes, no
eral, indica-se
as espécies-a
erial coletado
camente para
o material co
e coleta, nom

matrizes deve
ncia localizad

e de plântula
strato úmido
para evitar tra
s e hemi-epíf
strato de fixa

das devem se
s de acordo
sacolas pode

o substrato lo
reas objeto d
posteriorme
litar sua loca

etividade: 
mbientais, ca
propágulos, 

do material c
de sobrevivên
das informaç

presas ligadas
r a supressão 
rama: 

implantação
elaboração e
nda parcerias
nsino e pesqu
ros program
ole de Supres
dos:

ução do Prog
sente a comp
de germoplas
componente

trodução des
s aproximand
stal e recup
dos ecológic
uisa e viveiros
xecução/Fase

de áreas a
ntes às origin

odutivo (fruto
os do local de
elecionadas;
 onde os mes
o caso de epí
e que sejam c
lvo, devendo
o (frutos e se
a instituições
oletado. Tod

me científico, 
erão ser elab
dos na região
s muito jove
até o transp

anspiração ex
fitas coletada
ação ou as co
er mantidas p
 com o tam
e ser a própr
ocal. 
dos transplan
nte demarcad
lização duran

abe destacar:
mudas ou se
oletado doad

ncia do mater
ções para o p

( X ) Ento

s diretamente
da vegetação

(  ) De co
(   ) Pote

o: 
e execução do
s com as com
uisa para pub

mas: 
são da Veget

grama de Re
plexidade da
sma que ate
es ambientai
ssas espécies-
do-os de sua 
peração de á
os relacionad
s.  
e do Empree

LT 50

adjacentes à
nais; 
os e sementes
e origem; 

smos serão tr
ífitas. 
coletados fru
o-se priorizar
mente) deve 

s de pesquisa
das as amos
 coordenada 
boradas e e
o de inserção 
ens com raíze
plante final e
xcessiva.  
as durante o
ondições de sa
provisoriame
manho do in
ria terra que 

ntes e realoca
das com fita 
nte a implant

 
ementes resg
do para instit
rial coletado

público alvo.

orno / AII

e à obra, inst
o. 

ontrole
ncializador

o serviço é a 
munidades loc
blicação e div

tação e Progr

esgate da Fl
a vegetação 
enda ao obje
s afetados p
-alvo contrib
trajetória his
áreas degrad
dos ao tema

endimento:

0 kV Marimbon

às de interve

s); 

ransplantado

utos e sement
r a diversida
ser acomoda

a ou viveiros 
stras devem 
geográfica, 
ncaminhadas
do empreen

es desnudas,
em áreas adja

 presente pr
anidade do m
nte em saco
ndivíduo até
envolve as r

ações serão
zebrada par

tação do emp

atados por es
tuições; 
e transplanta

tituições de p

empresa con
cais para ind
ulgação dos 

rama de Repo

lora, espera-
estudada, in
tivo maior d
pela implanta
ua para a re

stórica resulta
dadas. Além
a, uma vez q

ndo II - Campin

A

enção que 

os; e 

tes do maior 
de de matri
ado em caixa
da região, p
ser catalog

hábito e grup
s para institu
dimento. 
 estas devem
acentes. Dev

rograma deve
material coleta
las próprias p

é seu transp
raízes ou se 

registradas p
a proteção d

preendimento

spécies-alvo e

ado. 

(   ) Regio

esquisa, órgã

( X ) De re
(   ) Não se

ntratada pelo
icação de esp
resultados da

osição Florest

se definir lis
cluindo espé
o programa 
ação do em
stauração da

ando assim n
m disso, espe
que o progra

nas e Subestaçõ
Planos e Pro

 

ATE X

apresentarem

número de i
izes (indivídu
as de madeira
previamente 
gadas com 
po ecológico.
uições de p

m ser acondi
ve-se cortar 5

eram ser rea
tado.  
para essa fin

plante. O su
necessário co

por meio de 
das espécies r
o. 

e por área alv

nal 

ãos ambienta

emediação 
e aplica 

o empreende
pécies de uso
as operações 

tal. 

sta de espéc
écies de epíf
que é a con

mpreendiment
as funções ec
o sucesso do
era-se contr
ama prevê p

ões Associadas
ogramas Ambientais

Setembro de 2014

XXII 

m condições

ndivíduos de
uos fonte de
a ou plástico,
cadastrados,
as seguintes
.  
esquisa com

cionadas em
50% da área

alocadas sem

nalidade com
bstrato para
ompletar seu

coordenadas
remanejadas,

vo; 

ais e empresa

dor. Deverão
o tradicional;
de resgate..

cies-alvo que
fitas, visando
nservação da
to. Espera-se
cológicas dos
os programas
ibuir para a
arcerias com

s 
s 

4 

s 

e 
e 
, 
, 
s 

m 

m 
a 

m 

m 
a 
u 

s 
, 

a 

o 
; 

e 
o 
a 
e 
s 
s 
a 

m 



 

 

Setembro de 201
 

As operaçõe
supressão d
quantitativo
posse dessa
devem acom
(observadas 

11.1.6 -  

Justificativa
No geral, o
alteração e f
de animais m
pode també
fauna. 
O monitora
estrutura da
forma, rea
empreendim
causados. 
Grupos de v
em médio e 
prognosticad
(redução de
eletrificados
salvamento 
subsidiarão 
conhecimen
Objetivos: 

 Mo
imp

 Aum
pop

 Rea
imp

 Mo
inci

 Ana
sina

Metas: 
As metas do

 Baix
 Aum
 Obt

faun
espé
emp

Componen
Fauna de ve
Escopo: 
Os materiais
dimensionad
deverá estar

 Equ
 Equ

luva

4  

es relacionad
a vegetação.

os realizados 
 listagem e a
mpanhar as 
as condições

Progr

Pro
a: 

os impactos 
fragmentaçã
mistificados; 
ém levar a um

mento de fa
as comunidad
lizar avaliaç

mento sobre 

vertebrados re
 longo prazo
do “Interven
e habitats, a
s e atropelam

da fauna no
a avaliação d

nto científico 

nitorar as ati
pactos à faun
mentar a co
pulação linde
alizar o Mon
plantação e o
nitorar os tre
dência de ac
alisar, median
alizadores em

o programa sã
xo índice de m
mento da con
tenção de da
nísticas locais
écies-chaves,
preendimento
te Ambienta
rtebrados ter

s e equipame
dos no Plano
r equipada, n
uipamentos d
uipamentos p
as cirúrgicas, 

 

as ao Progra
. Nessa etapa
na área do 

acrescidas as 
frentes de 

s de seguranç

rama de M

ograma de P

sobre a faun
o da cobertu
além do aum
m aumento 

auna é uma 
des de espéci
ções mais 
a biota, bem

espondem de
o, além de ser
ção e pressão
aumento da

mentos), as a
o âmbito da 
dos impactos 
regional. Os 

ividades de im
a residente e
onscientizaçã
ira; 
itoramento d
peração, tend

echos da área
identes por c
nte os resulta

m trechos espe

ão:  
mortalidade d
nscientização
dos que subs
s (e.g., levant
, inferência
o). 
al Afetado: 
rrestres. 

entos a serem
o de Ação a 
o mínimo, co
e proteção in

para o manej
luvas de rasp

ma de Resga
a é necessári
empreendim
informações
supressão s

ça), para resg

Monitora

Proteção e M

na estão rela
ura vegetal, a
mento da den
da caça (ativ

ferramenta 
ies existentes
acuradas so
m como ela

e forma difer
rem mais faci
o sobre as as
s atividades 

ações de ma
área diretam

advindos da 
resultados pr

mplantação d
 transeunte;
o ambiental

da Fauna da
do como foco

a de influênci
olisão e eletr
ados obtidos
ecíficos. 

de espécimes
 dos operário
sidiem a anál
tamento nos 

a sobre p

m utilizados d
ser elaborad

om: 
ndividual; 
o da fauna (

pa de couro, t

LT 500 kV M

ate de Flora d
o realizar lev

mento para e
s sobre a fen
sendo realiz
gate de frutos

amento d

Monitoramen

acionados à 
acarretando n
nsidade popu
vidade cinegé

imprescindív
s na área ant
obre as po
borar estraté

renciada às m
ilmente amos
ssembleias fa

cinegéticas,
anejo destina
mente afetad
implantação 

revistos justif

da LT 500 kV

l dos operá

a área de inf
o os sítios co
a direta do e

rocussão de e
s com o mon

s; 
os e a popula
ise dos padrõ
 remanescen
ossíveis im

durante as at
do na fase d

(como por ex
tesouras, pap

Marimbondo II

devem ser ini
vantamento d
laborar lista 

nologia das e
adas antes 
s e epífitas. 

da Fauna 

nto da Faun

alteração d
no afugentam
ulacional hum
ética) e captu

vel por perm
tes, durante e
ossíveis inte
égias que m

modificações a
strados. Dess
unísticas”, re
, potencialid
das ao acom
da permitirão
do empreen

icam a impla

V Marimbond

rios envolvid

fluência do 
ntemplados 

empreendime
espécies de av
nitoramento, 

ação local; 
ões que rege

ntes, levantam
pactos cau

tividades mo
de Planejame

xemplo: arma
pel toalha, sa

 - Campinas e S

AT

ciadas anterio
dos resultado
de espécies-

espécies, as o
de suas ativ

Terrestre

a Terrestre 

o habitat qu
mento, risco d
mana durante
ura (xerimbab

itir acessar i
e após as ob
rferências d
inimizem os 

ambientais, f
a forma, con

eflexo das alt
ade de colis

mpanhamento
o o levantam
dimento, bem
ntação deste 

do II – Camp

dos com o 

empreendime
no Estudo de

ento com a po
ves; 
a viabilidade

m a estrutura
mento de asp
usados pela

nitoramento 
nto das ativi

adilhas, band
cos plásticos 

Subestações A
Planos e Programas

TE XX

ormente ao 
os dos estudo
-alvo de resg
operações de
vidades ou 

e 

ue gera a p
de acidentes 
e a instalação
bo) de espéc

informações 
ras, possibilit

da implanta
impactos n

fornecendo re
nsiderando o 
terações supr
sões com o
o, monitoram

mento de da
m como aum
 Programa. 

pinas e seus p

empreendim

ento no per
e Impacto Am
ossibilidade d

e de implant

ação das asse
pectos da bio
a implantaç

da fauna de
idades. Cada

dejas, pinças,
etc.); 

ssociadas 
s Ambientais 

XII

13/33

início da 
os quali-
gate. De 
 resgate 
durante 

erda ou 
e morte 

o, o que 
cimes da 

sobre a 
ta, desta 
ção do 
egativos 

espostas 
impacto 

racitadas 
os cabos 
mento e 
dos que 

mento do 

possíveis 

mento e 

ríodo de 
mbiental;
de maior 

tação de 

embleias 
ologia de 
ção do 

evem ser 
a equipe 

 réguas, 



 

 

 

 

14/33 

 

 
 

Para o 
utilizada
populac
Ambien
que não
faunísti
Mastofa
Para as 
10 de ja
Os sítio
ambien
do emp
animais
Para o 
metodo
ornitofa
Indicad

 

 

 

 

 

 

Abrang
( X ) Loc
Público
Quadro
ensino e
Nature
( X  ) Pr
(   ) Com
Respon
A respo
com ins
Interfa
O Progr
durante
Plano A
Resulta
No âmb
uma lis
increme
indireta
perspec
ações c
científic

Materiais d
anotações, 
delimitação
Anestésicos
Equipament
lobo, lona p

monitoramen
a a metodol
cionais nos s
ntal, outros s
o sofrerão inf
cos a serem 
auna terrestr
atividades d

aneiro de 200
s de amostra

ntal do empre
preendimento
s capturados 

Monitorame
ologias espec
auna com ma
dores de efe

Registro do
período de 
Registro do
período de 
Registro do
primeiros do
Registro do
período de 
Apresentaçã
amostragem
Listagem co
para as área

gência: 
cal / AID 
o alvo: 
o de operário
e pesquisa e 

eza do progr
reventivo 
mpensatório 
nsável pela 
onsabilidade 
stituições cien
ace com outr
rama de Mon
e supressão 
Ambiental da 
ados espera
bito do mon
sta sistemáti
ento em nú
amente afeta
ctivas frente 
conservacionis
co regional. 

 

de campo (
canetas per
 das trilhas, g

s e fixadores (
tos para inst
plástica, balde
nto da fauna
logia de cap
sítios monito
ítios deverão
fluência do e
monitorados
e e alada (qu

de monitoram
07 do IBAMA
agem para o m
eendimento. 
o, devendo se
serão soltos 
ento da Fau
cíficas para c
aior destaque
etividade: 
o número e 
implantação 

o número de 
implantação;

o número e 
ois anos de o

o número de 
operação do 
ão e relatório
m; 
onsolidada de
as de estudo 

os envolvidos
população lin

rama: 

implantação
pela implant

ntíficas intere
ros program
nitoramento d
da vegetaçã
Construção e
dos:
itoramento e
ca das espé

úmero de es
adas; diagno
aos impacto
stas a serem 

como por e
manente, fit
galões plástic
(como por ex
talação das a
es etc.). 
 na área de i
tura-marcaçã

orados. Além
o ser indicado
empreendime
s são os segu

uirópteros). 
mento deverã
A e da Resolu
monitoramen
Para control

er observada
na própria ár
na na área 

cada grupo a
e o monitoram

temporalida
da LT; 
pontos amo

; 
temporalida

operação do e
pontos amo
empreendim

os das compa

e dados secu
por campanh

( X ) Ent

s na implant
ndeira e afeta

( X ) De c
(   ) Pote

o: 
tação do Pro
essadas em pa

mas: 
da Fauna dev
o, Programa
e Programa d

em sítios pré-
écies ocorren
spécies em 
ose da manu
os, sob o po
empregadas 

LT 50

exemplo: bi
ta rotuladora
cos etc.); 
xemplo: form
armadilhas (c

influência da
ão-recaptura,

m dos sítios 
os no âmbito
ento) e áreas 
uintes: Herpe

ão ser seguida
ução nº 301 d
nto da fauna
e, deverão se
a similaridad

rea de monito
de influência

a ser estudad
mento de col

ade de camp

ostrados nas 

ade de camp
empreendime
ostrados nas 
mento; 
arações dos r

undários e pr
ha. 

torno / AII

ação do em
ada. 

controle
ncializador

ograma é do
articipar das 

ve estar inter-
 de Educaçã

de Controle d

-estabelecido
ntes, para o
relação ao 

utenção da 
nto de vista 
 a posteriori 

0 kV Marimbon

nóculos, GP
a, facões, co

ol, álcool etc
como por exe

 LT 500 kV M
, objetivando
pré-avaliado

o do Plano de
potenciais pa

etofauna (anf

as as diretriz
de 2012 do C
deverão ser o

er alocados s
de de habitat
oramento pe
a do empree
do (herpetofa
isões com as 

panhas de m

áreas de am

panhas de m
ento; 
áreas de am

resultados do

rimários, incl

preendiment

o empreende
atividades.  

-relacionado 
ão Ambienta
da Supressão 

os espera-se
os grupos m
número de 
qualidade a
da fauna id

além de perm

ndo II - Campin

A

S, lanternas
ordas, fita ad

.); 
emplo: estac

Marimbondo 
o avaliação v
s no âmbito

e Trabalho co
ara a soltura 
fíbios e répte

es da Instruç
onselho Fede
os mesmos c
sítios fora da 
s com os sítio
la equipe que
endimento, d
auna, mastof
estruturas im

monitoramen

mostragem, p

monitorament

mostragem, p

os parâmetros

uindo as nov

( X ) Regio

o, órgãos am

(   ) De rem
(   ) Não se

dor, devendo

com o Progra
l, Programa 
Vegetal. 

atingir aos o
monitorados; 

capturas, n
mbiental da 

dentificada. O
mitir um incre

nas e Subestaçõ
Planos e Pro

 

ATE X

s, pilhas, ca
desiva, fita z

cas de made

II - Campina
variações nos
o do Estudo 
omo áreas co
de espécime

eis); Ornitofa

ção Normativ
eral de Biolog

contemplados
 área de infl
os de monito
e conduzirá a
deverão ser 
fauna terrest
mplantadas. 

nto realizada

por campanh

to realizadas

por campanh

s ecológicos 

vas espécies 

onal 

mbientais, in

mediação 
e aplica 

o ser firmado

ama de Resg
de Comunic

objetivos prop
curvas acum

nas áreas di
região da 

Os resultados
emento no co

ões Associadas
ogramas Ambientais

Setembro de 2014

XXII 

dernetas de
zebrada para

ira, boca-de-

as, deverá ser
s parâmetros

de Impacto
ontrole (áreas
es. Os grupos
una (aves); e

va nº 146, de
gia.  
s pelo estudo
uência direta

oramento. Os
a atividade.  

empregadas
tre e alada e

s durante o

a, durante o

s durante os

a, durante o

nas áreas de

identificadas

stituições de

os convênios

ate da Fauna
cação Social,

postos; gerar
mulativas do
retamente e
AID e AII e
s subsidiarão
onhecimento

s 
s 

4 

e 
a 

-

r 
s 
o 
s 
s 
e 

e 

o 
a 
s 

s 
e 

o 

o 

s 

o 

e 

s 

e 

s 

a 
, 

r 
o 
e 
e 
o 
o 



 

 

Setembro de 201
 

Os resultado
sendo realiz
eficiência da
avaliação de
Cronogram
O Programa
do empreen
Licenciador 

11.1.7 -  

Justificativa
As Linhas de
ocorrendo in
inerentes às
supressão d
vegetação, f
O afugentam
trabalhadore
por profissio
suas indicaç
pertinentes 
mamíferos d
Todavia, par
não apresen
ou capturá-l
Desta form
empreendim
movimentaç
acessos. 
Objetivos: 

 Aco
 Ate

área
 Afu

não
próx

 Reg
exe

 Rea
Metas: 

 Aco
seja

 Prom
de 
natu

 Esta
que

Componen
Fauna de ve
Escopo: 
Os materiais
salvamento 
das atividad

 Equ
 Equ

4  

os do Progra
zados semest
a metodolog

everá ser enca
ma de execuç
a deverá ser e
ndimento. A
mediante dad

Progr

a: 
e Transmissão
nterferências 
s etapas de 
de vegetação
fragmentand
mento da fau
es associados
onais qualific
ções, na med

ao procedim
de médio e g
ra determinad
ntam compor
las para poste
a, o presen

mento, como
ção de veículo

ompanhar as 
nder às dem
as mais susce

ugentar os es
o consigam s
ximas ao loca

gistrar a ocor
mplares da fa

alizar o aprove

ompanhar as 
am realizadas
mover salvam
servidão) n

uralmente af
abelecer parc
e por ventura 
te Ambienta
rtebrados. 

s e equipame
da fauna dev
es. Cada equ

uipamentos d
uipamentos p

 

ma deverão 
tralmente. A
gia proposta,
aminhada ao
ção:
executado du
A continuida
dos obtidos c

rama de R

Programa

o são empree
resultantes d
instalação e 

o em estrada
o e modifican
una pode oco
s à obra e do
ados, de for
ida em que o
mento de su
grande porte
das espécies,
rtamento de 
erior soltura. 
nte program
o uma estrat
os e pessoas

frentes de su
mandas de re
eptíveis a colis
pécimes da f
se deslocar 
al de origem;
rrência de ev
auna decorre
eitamento cie

atividades d
s de forma a p
mento da fau
a fase de 
ugentados; 
ceria com ins

seja gerado 
al Afetado: 

entos a serem
vem ser dime

uipe deverá es
e proteção in

para o manejo

ser avaliados
A avaliação co
, a fim de c
órgão ambie

urante toda a
de após est
com a evoluç

Resgate e

a de Resgate

endimentos l
do fluxo de p
operação de

as de acesso
ndo seu grau
orrer de form

o maquinário 
ma direciona
ocorre o avan
upressão veg
e, tendem a 
 principalme
fuga, muitas

a justifica-se
tégia para m
, e supressão

upressão da v
esgate de fau
são pela avifa
fauna da área
para fora da
 

ventos de res
entes da supre
entífico dos e

e supressão 
promover o a

una durante a
implantação 

stituição de e
através deste

m utilizados 
ensionados n
star equipada
ndividual; 
o da fauna (a

LT 500 kV M

s mediante e
onsiste em i
corrigi-los an
ental licenciad

a fase de imp
te período 

ção do Progra

e Afugen

e e Afugenta

ineares cuja c
pessoas, do so
estes empree
o e faixa de

u de isolamen
ma indireta, o

pesado; e de
ada, em sent
nço da supre
getal, várias 
deixar as áre
nte aquelas c
s vezes é nec

e dentro do
minimizar a 
o da vegetaçã

vegetação du
una durante 
auna; 
a a ser suprim
a área de s

sgate, avistam
essão de veg
espécimes qu

de vegetação
afugentamen
a supressão d

do empree

ensino e pesq
e programa.

durante as a
no Plano de A
a, no mínimo

armadilhas, b

Marimbondo II

emissão de re
dentificar po

ntes de sua e
dor para con

lantação e p
deverá ser a

ama. 

ntamento

amento de F

construção e
om produzido
endimentos.
e servidão a
nto, seu tama
ocasionado p
e forma diret
ido único, re

essão da vege
espécies, p

eas sujeitas à
com locomoç
cessária a inte

o contexto d
mortandade 
ão para estab

rante a impla
as atividade

mida e, em ú
upressão, so

mentos, regis
etação; 
e vierem a ób

o e remoção 
nto passivo da
de habitats (d
endimento, 

quisa para re

atividades de 
Ação a ser ela
o, com: 

bandejas, pinç

 - Campinas e S

AT

elatórios técn
otenciais dific
execução no
hecimento e 

or dois anos 
avaliada pelo

o de Faun

Fauna

nvolve a supr
o pelo maqui
Dentre os im
ltera direta 
nho e forma

pelos ruídos d
ta, por meio d
espeitando o 
etação. Em fu
rincipalmente
 supressão p

ção lenta, háb
ervenção dire

do licenciam
de animais 

belecimento 

antação da LT
es de lançam

último caso, r
oltando-os em

stros indireto

bito. 

de solo, par
a fauna para 
desmatament
caso os esp

ecebimento d

acompanham
aborado na f

ças, réguas, l

Subestações A
Planos e Programas

TE XX

nicos por cam
culdades, ga
o ano seguin

acompanham

na fase de o
o Órgão Am

na 

ressão da veg
inário e de p
mpactos caus
ou indiretam
. 
da moviment
da prática ex
plano de de

unção das at
e os primat
por iniciativa 
bitos fossoria
eta para afug

mento ambie
em decorrê

da faixa de s

T; 
mento dos ca

resgatar aque
m áreas ade

os ou aciden

ra que tais at
as áreas adja
to e limpeza 
pécimes não

do material b

mento da su
fase de Plane

uvas cirúrgica

ssociadas 
s Ambientais 

XII

15/33

mpanha, 
rgalos e 

nte. Esta 
mento. 

operação 
mbiental 

getação, 
rocessos 
sados, a 
mente a 

tação de 
xecutada 
esmate e 
tividades 
as e os 
própria. 

ais e que 
gentá-las 

ental do 
ência da 
serviço e 

abos nas 

eles que 
equadas, 

tes com 

tividades 
acentes; 

da área 
o sejam 

biológico 

pressão, 
jamento 

as, luvas 



 

 

 

 

16/33 

 

 
 

As equ
dos gru
clínicas 
Durante
o anima
vegetaç
apresen
A meto
presenç
Caso o 
esteja d
deverá,
imediat
distânci
animais
conside
testemu
emissão
cada fre
ser dese
variado
prevenç
Indicad

 

 

 

 

Abrang
( X ) Loc
Público
Quadro
ensino e
Nature
( X  ) Pr
(   ) Com
Respon
A respo
Interfa
O Prog
Program
Program
Resulta
Os resu
cronogr
gargalo
licencia
Cronog

de raspa de
Materiais d
permanente
galões plást
Anestésicos
Equipament

ipes envolvid
upos faunísti
veterinárias, 

e a supressão
al deverá se 
ção. Ações 
ntarem restriç
odologia a s
ça de profissio

animal não 
debilitado o m
 quando p
tamente para
ia segura do 
s resgatados 
erar: interesse
unhos para a
o de licença 
ente de atuaç
envolvido na
s (folders, ca
ção de aciden
dores de efe

Registro do
dias de supr
Registro do 
dia; 
Registro do
situação de 
Registro do
destinação 
Museu ou C

gência: 
cal / AID 
o alvo: 
o de operário
e pesquisa e 

eza do progr
reventivo 
mpensatório 
nsável pela 
onsabilidade p
ace com outr
rama de Res

ma de Educa
ma de Contro
ados espera
ultados do Pro
rama do Prog

os e eficiência
dor para con
grama de ex

 

e couro, tesou
de campo (
e, fita rotulad
ticos etc.); 
s e fixadores (
tos para cont

das com as at
cos resgatad
previamente

o, as ações a 
deslocar atra
direcionadas

ção de desloc
er empregad
onais com ex
venha a se d

mesmo dever
possível (dep
a soltura, em
corredor de 
(soltura ou a
e taxonômic

aproveitamen
específica. A
ção e poderã

a área de infl
artazes, plac
ntes com anim
etividade: 
 número de 
ressão; 
número de f

o número de
risco;  

o número de 
- soltura, enc

Coleções Cien

os envolvidos
população lin

rama: 

implantação
pela implanta
ros program
sgate da Fau
ação Ambien
ole da Supres
dos:
ograma deve
grama de Su
a da metodo
nhecimento e 
xecução: 

uras, papel to
(binóculos, G
dora, facões,

(formol, álcoo
tenção e acon
tividades de 
dos em camp
e identificadas

serem estab
avés de seus 
s ao salvam
camento ou e
da no acomp
xperiência na 
deslocar, será
rá ser encam
pendendo do
 área próxim
supressão da
aproveitamen
o, raridade e
to científico 

Ações educat
ão estão cont
uência do em
as e palestra
mais peçonhe

dias de acom

frentes de res

e animais afu

animais des
caminhament
ntíficas) / Reg

( X  ) Ent

s na implant
ndeira e afeta

( X ) De c
(   ) Pote

o: 
ação do Prog

mas: 
una está inte
tal, Program
são Vegetal.

erão ser avalia
pressão Vege
logia propost
acompanham

LT 50

oalha, sacos p
GPS, lantern
 cordas, fita 

ol etc.); 
ndicionamen
acompanham
po, quando 
s ao longo do
elecidas deve
próprios me
ento se far

estejam corre
panhamento
atividade.  

á capturado, 
minhado para 

o horário d
ma com habit
a vegetação.
nto científico
e grau de e
deverá ter an
tivas deverão
textualizadas 
mpreendimen
as) abordand
entos 

mpanhamento

sgate por dia

ugentados / 

stinados adeq
to para clínica
gistro do núm

torno / AII

ação do em
ada. 

controle
ncializador

rama é do em

er-relacionado
ma de Comun

ados median
etal. A avalia
ta. Esta avali
mento. 

0 kV Marimbon

plásticos etc.)
nas, pilhas, 
adesiva, fita 

to de animai
mento das fre
necessário, o
o traçado da 
em induzir o 
ios para área

rão necessár
endo risco de 
 das frentes

e suas cond
atendimento

da captura, 
tat semelhant
A tomada de

o) será da eq
specificidade
nuência do ó
o ser conduz

em um amp
nto. As açõe
do temas rel

o pela equip

a / Registro do

Registro do

quadamente 
a veterinária,

mero de anim

preendiment

mpreendedor

o com o Pro
nicação Socia

te emissão d
ção consiste 
ação deverá 

ndo II - Campin

A
);

cadernetas 
zebrada par

s. 
entes de sup
os animais se
LT pela contr
afugentamen

as vizinhas ao
ias em situ
lesão/morte.
 de supressã

dições físicas 
o veterinário;

por exemp
te ao de ond
e decisão em 
uipe técnica 

e da espécie.
órgão ambien
idas com os 
lo Programa 
s educativas 
acionados à 

e de resgate 

o número de

número de 

(ficha de reg
 zoológicos o
ais resgatado

( ) Regio

o, órgãos am

(   ) De rem
(   ) Não se

r ou empresa

grama de M
al, Plano Am

e relatórios t
em identifica
ser encaminh

nas e Subestaçõ
Planos e Pro

 

ATE X

de anotaçõ
ra delimitaçã

pressão realizã
erão encami
ratada. 
nto das espé
os locais de s
ações onde 
.  
ão deverá co

avaliadas. Ca
; caso contrá
plo), será e
de foi resgata
 relação à de
responsável

. O banco d
ntal fiscalizad

operários en
de Educação
deverão util
preservação

/ Registro do

e frentes de s

e animais ob

gistro individ
ou criatórios, 
os. 

nal 

mbientais, in

mediação 
e aplica 

a contratada p

Monitorament
mbiental da C

técnicos de a
ar potenciais 
hada ao órgã

ões Associadas
ogramas Ambientais

Setembro de 2014

XXII 

ões, canetas
o das trilhas,

ão a triagem
nhados para

cies, ou seja,
supressão da

os animais

ontar com a

aso o animal
rio, o animal

encaminhado
ado e a uma
estinação dos
, que deverá

de espécimes
or, mediante
nvolvidos em
 Ambiental a
izar métodos
 da fauna e

o número de

upressão por

servados em

dual com sua
depósito em

stituições de

por este. 

to da Fauna,
Construção e

cordo com o
dificuldades,

ão ambiental

s 
s 

4 

s 
, 

m 
a 

, 
a 
s 

a 

l 
l 

o 
a 
s 
á 
s 
e 

m 
a 
s 
e 

e 

r 

m 

a 
m 

e 

, 
e 

o 
, 
l 



 

 

Setembro de 201
 

O Programa

11.1.8 -  

Justificativ
O presente 
melhorando
preventiva n
no atendime
A partir das 
leis trabalhis
Objetivos: 
Proporciona
integridade 
proporciona
riscos, visan
Metas: 
As metas d
desenvolvim
decorrentes 
Componen
População d
Escopo: 
Desenvolvim
cartilhas, fo
rápido aos t
encontros e
empreended
a respeito d
A ATE XXII j
saúde e seg
Requisitos d
fornecer di
procedimen
mobilização
EPI por fun
Serviço de S
Os procedim
ações neces
limpeza ade
como: acide
atender às 
empreendim
Tem-se, ain
E81.SST.08.
funcionários
Indicadores

• 
pro
• 
• 
• 
• 
evo
• 
con
• 

4  

 deverá ser e

Progr

as: 
Programa ju

o as condiçõe
nos espaços d
ento às legis
 orientações 
stas e decreto

ar a prevenç
física dos tra

ar a prevençã
do a preserva

deste Program
mento das at

da exposição
nte Ambient
do entorno e 

mento de cam
olhetos, bann
trabalhadores
e reuniões 
dor, servindo
a temática se
já possui dive
urança. Dent
de mobilizaçã
iretrizes, orie
tos internos,
 da obra. De
ção, especifi

Segurança e M
mentos para 
ssárias para q
equada às su
entes pessoai

normas re
mento. 
nda, que a 
02.00, a qu
s da empresa
s de efetivid

Número
cedimentos d

Número
Resultad
Histórico
Prontuá

olução dos pa
Relatório

ntingente de m
Resultad

 

executado du

rama de S

Progra

ustifica-se pe
es de trabalho
de trabalho. A
lações vigent
previstas nes

os sancionado

ção de acide
abalhadores 
ão de doenç
ação da saúd

ma visam ma
tividades lab
o a agentes a
al Afetado: 
trabalhadore

mpanhas de 
ners, dentre 
s e à populaç
junto aos t
 como um es

exual e da seg
ersos procedi
tre eles, pode
ão para nov
entar e faz
 por parte d

entre os vário
cação de ve

Medicina do T
implantação 

que as unidad
uas atividades
s, ambientais

egulamentado

empresa po
ual deverá n
. 

dade: 
o de não conf
de segurança
o de trabalhad
dos dos exam
o dos atendim
rios médico

acientes;  
o de ocorrê
mão de obra 
dos de pesqu

rante toda a 

Saúde e S

ama de Saúd

la necessidad
o e contribuin
Além disso, n
tes no país, r
ste document
os. 

entes através
envolvidos em
ças ocupacio
e dos trabalh

anter os amb
borais favore
ambientais e a

es das obras n

educação se
outros meios
ão afetada p

trabalhadores
spaço aberto 
gurança das á
mentos estab

e-se citar: 
os empreend

zer cumprir 
o SESMT, res

os aspectos a
estimenta por
Trabalho e C
de sinalizaçã

des da empre
s, produtos e
s e materiais,
oras. Estes 

ossui uma P
nortear as a

formidades re
a; 
dores treinad

mes admission
mentos diário
s de consu

ncias de cas
e na populaç
isa sobre a o

LT 500 kV M

fase de supre

Seguranç

de e Segura

de de promo
ndo na forma
no que diz re
relacionadas 
to, a implant

s da elimina
m todas as f
nais ou não

hadores envo

bientes de tr
cendo a pre
acidentes de 

na fase de ins

exual e de s
s de comun

pela linha de t
s para estab
para coment

áreas de estu
belecidos no 

dimentos – E
a legislação

sponsáveis pe
abordados ne
r função, AP
heck list de R
ão de segura
esa possuam
e serviços, de
, além de ate
deverão ser

Política de c
ações de pre

egistradas e 

dos em proce
nais, periódico
os do ambula
ultas, diagnó

sos suspeitos
ção local;  

ocorrência de 

Marimbondo II

essão da vege

ça nas Ob

nça nas Obr

over um mei
ação de uma
espeito a segu
com as ativid
tação do Emp

ação ou min
fases do Emp
, através da 

olvidos em tod

rabalho dent
evenção de 
trabalho. 

stalação.. 

egurança no
icação que p
transmissão. 
belecer um 
tários, sugest

udo. 
sentido de g

E81.SST.05.0
o trabalhista
ela obra e em

esse procedim
PR - Análise 
Requisitos Leg
ança, E81.SST
 padrões de 

e forma a pre
ender à legisl
r observado

ombate ao 
evenção a e

reincidentes 

dimentos de 
os e demissio

atório;  
óstico, presc

s de infestaç

vetores de d

 - Campinas e S

AT

etação. . 

bras 

ras

o ambiente 
 sociedade q
urança, este 
dades de Seg
preendimento

nimização do
preendimento

eliminação o
das as fases d

tro das cond
doenças, oc

o trabalho, co
possam ter a
Além disso, p
contato ma

tões, e esclar

garantir as me

00.00 – Que 
a, normas r
mpresas terce

mento, consta
Preliminar d

gais para mob
T.12.00.00, e
sinalização, o

evenir situaçõ
ação vigente
s quando d

consumo de
este tipo de 

relativas ao n

segurança; 
onais;  

crições e ac

ção por doe

oenças endê

Subestações A
Planos e Programas

TE XX

ocupacional 
que promova 
programa é 

gurança no T
o seguirá as 

os riscos, vis
o. Além disso
ou minimiza
do Empreend

dições adequ
cupacionais o

om a public
acesso direto
podem ser re
ais próximo 
recimento de 

elhores cond

tem como 
regulamentad
eirizadas, na 
am: Especific

de Riscos, Or
bilização de o
estabelece cr
ordem, arrum
ões indesejáv
e no país, bem
da implanta

e Álcool e 
consumo e

não cumprim

companhame

enças endêm

êmicas, no âm

ssociadas 
s Ambientais 

XII

17/33

salutar, 
a saúde 
baseado 
rabalho. 
normas, 

sando a 
o deverá  
ção dos 

dimento.

adas ao 
ou não, 

ação de 
o e mais 
ealizados 

com o 
dúvidas 

ições de 

objetivo 
doras e 
fase de 

cação de 
rdem de 
obras. 
ritérios e 
mação e 
veis, tais 
m como 
ção do 

Drogas, 
entre os 

mento de 

ento da 

micas no 

mbito do 



 

 

 

 

18/33 

Abrang
( X ) Loc
Público
O públ
500 kV
empree
Nature
(X ) Pre
(   ) Com
Respon
A respo
próprio
especia
conseg
ser atin
Interfa
Program
Ambien
Resulta
Espera-
grau m

 
 
 
 
 
 
 

Cronog
O crono
linha de

11.2 

11.2.

Justific
O prese
receptiv
interess
do emp
da pop
Além d
com vis
Assim, 
medida
instalaç
empree

canteiro de 
• Con
destino fina
• Núm
• Núm
• Núm
• Núm
• Núm

gência: 
cal / AID  
o Alvo: 
ico para os P
V Marimbon
endimento. 
eza do Progr
ventivo 
mpensatório 
nsável pela 
onsabilidade 

o empreende
alizadas para 
uirem ter um
gidos por ess

ace com outr
ma Ambienta
ntal (PEA); Pro
ados Espera
-se que o Pro
édio de mitig
Acidentes d
Acidentes e
Número de 
Acidentes c
Registros de
Uso do álco
Prevenção d

grama de Ex
ograma de ex
e transmissão

-  Prog

1 -  Pro

cativas 
ente program
vos, de com
sados no emp
preendimento
pulação e com
e fornecer u

stas a ouvir  e
este progra

a em que da
ção do empre
endedor, a p

 

obras e nas 
ntrole mens
al, de lixo am
mero de pale
mero de cart
mero de vola
mero de plac
mero de cart

Programas de
ndo II - Ca

rama: 

Implantação
técnica para

edor e em
que as cam

ma maior inclu
se programa.
ros Program
al de Constru
ograma de C

ados:
ograma de Sa
gação. Isso sig
de trabalho; 
em veículos; 

trabalhadore
com animais p
e crimes; 
ool e de outra
de contamina
xecução/Fas
xecução dess

o. 

gramas d

ograma d

ma se justifica
unicação dire
preendimento
o, com foco 
munidades d
m canal de d
e otimizar as 
ma pode se
ará suporte 
eendimento e
população e 

localidades d
al dos quan
bulatorial;  

estras proferid
ilhas educativ
ntes produzi

cas educativas
azes educativ

( X ) Ento

e Saúde e Se
ampinas e S

( X ) De c
(    ) Pote

o: 
a colocar em
presas terce

mpanhas e os
usão social, e
 

mas: 
ução (PAC); P
omunicação 

aúde e Segur
gnifica em ev

es que contra
peçonhentos

as drogas; 
ação das plan
e do Empree
se plano ocor

e Apoio 

de Comu

Program

a pela impor
eta e inform
o, referente a
em questões
a AID, os pro

diálogo contín
ações ambien
r entendido 
a outros Pla
e poderá assu
o poder pú

LT 50

da AID; 
ntitativos ge

das;  
vas elaborada
dos e distribu
s instaladas; 
vos e sinaliza

orno / AII

egurança nas
Subestações 

controle
encializador

m prática o P
eirizadas. Es
s materiais d
e mais eficaz, 

Programa de 
Social (PCS). 

rança nas Ob
vitar o aumen

aíram doença
; 

ntações. 
endimento:
rre de forma 

ao Empr

nicação S

ma de Comun

rtância e nec
mativa, com a
a informaçõe
s relativas às 
ogramas e p
nuo, gratuito
ntais a serem
como uma 

anos e Progr
umir diferent
blico deverá

0 kV Marimbon

rados, arma

as e distribuíd
uídos;  

dores instalad

s Obras são o
Associadas 

Programa de 
te pode es

de divulgação
se pensado n

Gestão Amb
 

bras possa at
nto das segui

as endêmicas;

simultânea à

reendime

Social 

nicação Soci

essidade de 
a população 
es do RAS, de

etapas das o
rojetos ambi

o e receptivo,
m realizadas p

medida tant
ramas previst
es característ
ser ativo, p

ndo II - Campin

A

zenados e 

das;  

dos;  

( ) Region

os trabalhado
e a popula

(   ) De rem
(   ) Não se

Saúde e Seg
stabelecer p
o sejam mais
na pluralidad

biental (PGA)

uar de forma
ntes taxas: 

; 

à todas as fas

ento 

al

criação de ca
da AID e AI
 todo o proce

obras, suas in
entais mitiga
, de interlocu
elo empreend
to mitigadora
tos para imp
ticas. O canal
para facilitar 

nas e Subestaçõ
Planos e Pro

 

ATE X

transportado

nal 

ores envolvid
ação do en

mediação 
e aplica 

gurança das 
parcerias com
s efetivos, no
de de sujeitos

); Programa 

a preventiva,

ses de implan

anais de diál
II, e os diver

cesso de gestã
nterferências 
adores e com
ução com os 
dedor. 

ra quanto pr
plantação em
l de comunic
o convívio 

ões Associadas
ogramas Ambientais

Setembro de 2014

XXII 

os, incluindo

dos com a LT
torno desse

Obras é do
m empresas
o sentido de
s que possam

de Educação

 e tenha um

ntação dessa

ogo ativos e
rsos públicos
ão ambiental
no dia a dia

mpensatórios.
stakeholders

reventiva, na
m função da
cação entre o
cotidiano da

s 
s 

4 

o 

T 
e 

o 
s 
e 
 

o 

 

 

e 
s 
 
 
 

s 

 
 

o 
 



 

 

Setembro de 201
 

população d
efeitos adve
Objetivos: 
O Programa
empreended
gestão dos 
de diálogo 
informação,
linguagem 
processo de
Metas: 

 Info
con
pro
inte

 Info
emp

 Info
no 
dem

 Divu
emp

 Res
fase

 Fom
influ

 Fac
dife

Escopo: 
Para execuç
informativo,
ou técnicas
instrumento

 Ma
 Cria

solic
 Cria

info
 Elab

mo
 Rea

refe
out

 Rea
 Divu
 Elab

nec
 Pro

abra
 "Vis

inst
Ma

 Disp
amb

 Eve
info

O conjunto 
que contem

4  

da área de in
ersos das expe

a de Comun
dor com as c
processos de

referentes 
, comunicaçã
adequada, o
 gestão amb

ormar e divu
ntidas no RA
gramas e p

erferência no 
ormar e divu
preendiment
ormar e divul
RAS, andame

mais program
ulgar proced
preendedor, 
ponder 100%
es vindas da p
mentar o con
uência;  
ilitar a aprox

erentes progr

ção do PCS s
, ativo e rece
s possíveis, c
os e procedim
peamento do
ação e Divul
citações e esc
ação do mod
ormações rele
boração de 
radores da ár

alização de p
erente a info
tras informaçõ
alização, quan
ulgação dos 
boração de 
cessário e seg
dução e disp
angência da 
sitas" inform
tituições púb
peamento do
ponibilização
biental e com
ntuais partic

ormação e ma
de técnicas s

mplem: 

 

nfluência com
ectativas gera

icação Social
comunidades

e informação,
a todo o p
o e diálogo e
o acesso pú
iental do emp

ulgar à 100%
AS, as etap
projetos, for
dia a dia da 

ulgar à popu
o, aos prazos
lgar à 100%
ento da obra

mas voltados p
dimentos e 
em cuidado d
% das dema
população da
nvívio harmo

ximação dos 
ramas e proce

serão utilizad
eptivo direcio
capazes de 

mentos:  
os stakeholde
gação de ca
clarecimento 

delo de regist
evantes do so
material inf

rea de influên
palestras info
ormações con
ões relevante
ndo necessár
Programas e 
material inf

guindo padrão
ponibilização 
informação a

mativas da(s) 
licas e institu
os Stakeholde
 e divulgaçã

m a equipe de
ipações da e
aterial de div
sugeridas, en

m a obra e n
adas e das inf

 tem como 
s localizadas 
, educação e 
processo de 
entre as parte
blico aos re
preendimento

% da popula
as do empr
mas e meio
AID; 

ulação da AI
s da obra, est
 dos trabalha
, prazos, pro
para o trabalh

medidas de
da população
ndas de info

a AID; 
nioso e resp

moradores d
edimentos de

as ferrament
nados ao pú
produzir com

ers da AID e A
anal de diálo

de dúvidas, 
ro dos Atend

olicitante. 
formativo im
ncia direta e o
ormativas aos
ntidas no RA
es.  
io, de reuniõ
projetos amb

formativo es
o Abengoa; 
de spots pa

a ser repassad
equipe(s) de
uições da so
ers;  
ão de telefon
e comunicaçã
equipe de co
ulgação. 
tre outras, po

LT 500 kV M

não causar im
formações nã

base as dire
nas Áreas d
comunicação
gestão amb

es interessada
esultados do
o.  

ção da área 
reendimento
os de partic

II sobre as i
tudos realizad
adores própr
gramas e pro
hador. 
e segurança
o da área de 
ormações rela

peitoso entre

das áreas de 
e gestão do e

tas de comun
úblico alvo do
municação d

AII; 
ogo receptivo
aos diversos 

dimentos do 

mpresso com
outras partes
s trabalhado
AS, andamen

es informativ
bientais e inte
scrito para s

ara rádio e/ou
da; 

e comunicaçã
ciedade civil 

nes da Ouvid
ão social;  
municação e

ossibilitará ao

Marimbondo II

mpactos impr
ão acuradas.

trizes de res
de Influência 
o. O PCS bus
biental do e
as. Também 

os estudos a

de influênc
, aos prazo
cipação e e

nformações 
dos, program
rios e terceiro
ojetos, além d

, prevenção
influência dir
ativas ao em

e trabalhador

influência co
empreendime

nicação que 
o programa. 
dirigida, pode

o, Ouvidoria,
públicos inte
Canal de Diá

m distribuição
s interessadas
res próprios 

nto da obra, 

vas e de diálo
egração das a
ser vinculado

u carro de so

ão aos morad
de acordo c

doria para co

em eventos p

o empreende

 - Campinas e S

AT

revisíveis. Tam

ponsabilidade
do empreen

sca, principal
empreendime
é objetivo do
mbientais qu

ia direta,  so
s da obra, 
ventuais ativ

contidas no 
mas e projetos
os sobre as in
de ser o Prog

e mitigaçã
reta, na fase 

mpreendiment

res e comun

om as equipe
ento. 

privilegiem p
Dentre um c
erão ser util

, gratuito, pa
ressadas no e
logo, 0800, c

o direcionada
s, mapeadas 
e terceiros d
prazos, prog

ogo com a po
ações com es
o pela impr

om, e acordo

dores e comu
com a relevâ

ontato com 

públicos e fes

edor ações de

Subestações A
Planos e Programas

TE XX

mbém visa a

e socioambie
ndimento, vis
mente, criar 
ento, com f
o PCS possibi
ue fundame

obre as infor
estudos rea

vidades que

RAS, as eta
s; 
nformações c

grama integra

ão executad
de obras;  
to em todas 

idades das á

es responsáve

processos de 
conjunto de m
lizados os se

ara atendim
empreendime
com identific

a. Nesse ca
nos stakehol
do empreend
gramas e pr

opulação da A
sses program
rensa local, 

o coma relev

unidades da 
ância identific

a central de

stivos com to

e comunicaçã

ssociadas 
s Ambientais 

XII

19/33

nular os 

ental do 
sando a 
espaços 
foco na 
litar, em 

entam o 

rmações 
alizados, 
 gerem 

apas do 

contidas 
ador dos 

as pelo 

as suas 

áreas de 

eis pelos 

diálogo 
métodos 
eguintes 

ento de 
ento.  
cação de 

aso, aos 
ders. 
dimento 
ojetos e 

AID; 
as. 
quando 

vância e 

AID, as 
cada no 

e gestão 

otem de 

ão social 



 

 

 

 

20/33 

 
 
 
 
 

Indicad
 

 
 
 

Abrang
( X ) Loc
Público
O PCS d
poder 
empree
Nature
( x ) Pre
(  ) Com
Respon
O Prog
todas a
Interfa
O prese
empree
Cronog
O prog
o empr
pesquis
da oper

11.2.2

Justific
A realiz
particip
transfo
O prog
foment
respect
Objetiv
Os obje
2012 e 
cidadan
conscie
proteçã
e, quan
trabalha
Metas:

 

 

Divulgação 
Divulgação 
Divulgação 
Divulgação 
Comunicaç

dores de efe
Registro, id
comunicaçã
Registro, qu
Registro do
Registro de
Ouvidoria, i

gência: 
cal / AID  
o Alvo: 
deve ter com
público,  s

endimento. 
eza do Progr
eventivo 
mpensatório 
nsável pela 
rama de Com

as informaçõe
ace com outr
ente program
endimento. 
grama de Ex
rama teve se
reendimento
sadores na re
ração, quand

2 -  Pro

cativa: 
zação de um 
pação social n
rmação nas p
rama também
to a particip
ivos program
vos: 
etivos do Pro
com base no

nia geral e, e
entização dos
ão de meio a
ndo for o c
adores e da p
: 

Fornecer inf
através de o
Favorecer a
responsável
implantação

 

prévia da im
do Processo 
da evolução 
e informação
ão e diálogo 

etividade: 
dentificação d
ão; 
uantitativo e 
s encontros p

e solicitações,
dentificando

mo foco a pop
stakeholders 

rama: 

Implantação
municação S
es sobre os pr
ros Program
ma tem inte

xecução/Fas
eu início da fa
, a etapa de

egião. A segu
do haverá a e

ograma d

programa de
nos processo
práticas socia
m se justifica,
ação cidadã

mas resultante

ograma de Ed
os resultados
em particula
s diversos ato
mbiente. Des

caso, oportun
população re

formações am
oficinas, pale
a instauração
l no âmbito
o do empreen

plantação da
de Estabelec
de frentes de

o prévia ao p
ativo com a 

de público e 

qualitativo, d
para avaliação
, reclamações
 a AID. 

( X ) Ento

pulação da A
 mapeados

( X ) De c
( X ) Pote

o: Consultor
ocial será de
rocessos, eta

mas: 
r-relação com

e do Empree
ase de planej
e licenciamen
nda fase do 
nergização d

de Educa

Programa

e Educação A
os de gestão 
is em relação
, especialmen

com base 
es do process

ducação Amb
s deste estudo
r, em relação
ores sociais, 
ssa forma, pr
nidade de "
sidente nas á

mbientais qua
stras e mater
 de um cená

o das transf
ndimento; 

LT 50

a LT e do Proc
imento da Fa
e obra e inter
rocesso de en
população da

 quantitativo

do material in
o e os resulta
s, críticas e s

orno / AII

ID e AII, func
s e público

controle
encializador
ria especializ
e responsabil
pas e proced

m todos os 

endimento:
jamento, qua
nto, os objet
programa oc
o empreendi

ação Amb

a de Educaç

Ambiental just
ambiental d

o ao meio am
nte na compo
no conhecim

so de licencia

biental, confo
o é implemen
o aos direito
a fim de inc

romovendo a
reconversão

áreas de influ

alificadas, res
riais específic
ário apropria
ormações ne

0 kV Marimbon

cesso de Licen
aixa de Servid
rferências com
nergização d
a AID e AII. 

o de visitas a

nformativo po
ados observad
sugestões rec

cionários próp
diverso int

zada
idade do em
imentos do e

demais Prog

ando foram d
tivos dos est
correrá na fas
mento. 

biental 

ção Ambient

tifica-se tanto
o empreend

mbiente dos m
onente Educa
mento dos r
mento do em

orme Instruçã
ntar ações ed
os socioambi
centivar a ad
a participação
" das prátic
ência do emp

sultantes dos
os;  
do ao diálog
ecessárias e 

ndo II - Campin

A

nciamento; 
dão; 
m a populaçã
a LT; 

aos stakehold

or área de inf
dos por AID e
cebidas e sol

(  ) Region

prios e terceir
teressado em

(   ) De rem
(   ) Não se

mpreendedor, 
empreendime

gramas Ambi

distribuídos fo
tudos e com
se de implant

tal

o pela sua po
imento, quan

moradores e t
ação Ambient
esultados do

mpreendimen

ão Normativa
ducativas que
entais, prom
doção de prá
o social no p
as e interaçõ
preendimento

estudos e do

go, à gestão 
impostas p

nas e Subestaçõ
Planos e Pro

 

ATE X

ão; 

ders e de ca

fluência, diret
e AII; 
ucionadas pe

nal 

ros do  empr
m informaçõ

mediação 
e aplica 

 uma vez qu
ento. 

ientais propo

olders inform
municando a 

tação e tamb

ossibilidade de
nto pela pos
trabalhadores
tal, como ins
os estudos a
nto. 

a nº 02, de 2
e permitam o

movendo um 
áticas compa

processo de li
ões socioam
o. 

os programas

participativa 
pelas obras 

ões Associadas
ogramas Ambientais

Setembro de 2014

XXII 

mpanhas de

ta e indireta;

elo Canal da

reendimento,
ões sobre o

ue ele possui

ostos para o

mativos sobre
presença de

bém no início

e fomentar a
ssibilidade de
s. 
strumento de
ambientais e

27 de março
o exercício da

processo de
atíveis com a
cenciamento

mbientais dos

s ambientais,

e à atuação
referentes à

s 
s 

4 

e 

 

 
o 

 

o 

e 
e 
o 

 
e 

e 
e 

o 
 

e 
 

o 
s 

 

o 
 



 

 

Setembro de 201
 

 Con
pro
as r

 Ate
fau
nat

Escopo: 
A metodolo
ambiental d
propondo a
Todas as at
ambientais. 
socioambien
esses aspect
homem-nat
Com esses 
frequentado
ação educat
circundam s
Esse princíp
dos seguinte

 Rea
 Rea
 Pro
 Pro
 Ativ

brin
O program
trabalhadore

i. 
Todos os tra
em atividad
ambientalm
práticas am
lares e às fa

ii. 
Implantação
com o meio
sucesso, poi
Os eixos tem
tipo de emp

 Prev
man
isen

 Prev
adv
3 Rs

 Elab
lixo

 Pres
trilh
nidi
corp

 Por 
 Col

 
iii. 

Serão prom

4  

ntribuir para
porcionando
relações equi
ender a dema
na e flora, vis
urais. 

ogia a ser im
da região, c
ções que bus
tividades, em
O fio cond

ntal. De que 
tos e fatores 
ureza; quais 
 procedime

ores das ativ
tiva e como 
sua realidade
io metodológ
es procedime
alização curso
alização de pa
dução de Ma
dução de Ca
vidades lúdic
ncadeira com

ma conta ain
es do empree
Conscientiza

abalhadores 
des de obras
ente correto
bientalmente
mílias. 
Comunicaçã

o de elemento
o ambiente. E
is pode ser di
máticos a ser
preendimento
venção e con
nterem os b
ntos de vetore
venção e co
vertência e de
s (Reciclar, Re
boração e im
; 2 - Não faça
servação do 
has ecológica
ificação e oc
pos d’água, d
fim, placas d
eta seletiva 

Extensão co
movidas pales

 

 o exercício
 meios para a
libradas dos r
andas de edu
sando a cons

mplementada 
considerando
scam refletir a

m maior ou m
utor das ativ
modo os as
socioambien
as implicaçõe
ntos, em te
idades educa
sujeito que 

. 
gico da parti
entos:  
os e oficinas p
alestras com 
aterial Didátic
mpanhas Edu
cas: realizaçã
o forma educ
nda com du
endimento e 
ação de Trab
serão orienta

s. Para tanto
os no exercíc
e corretas em

ão visual:  
os de comun

Esse tipo de e
isseminada n
rem abordad
o são: 
ntrole da polu
banheiros, ap
es; 
ontrole da p
e indicação d
eduzir e Reut

mplantação d
a fogueiras e
patrimônio n

as, áreas de 
orrência de f
dentre outros
de advertênci

omunitária:  
stras, cursos

o da cidadan
a produção e
recursos natu
cação ambie

scientizar a po

terá caracter
o as caracte
a situação am
menor grau, 
vidades é a 
spectos ambi
ntais; quais sã
es do empree
ermos meto
ativas não só
busca soluçõ

cipação e co

para a alunos
a comunidad
co;  
ucativas; 
ão de ativid
cativa.  
uas atividade
outra para a 
alhadores  
ados para m
o, as ações 
cio de suas 
m seu ambie

icação visual 
estratégia de 
a obra e na c
os na comun

uição nos am
parelhos de 

poluição exte
e recipientes 
tilizar); 
e sinalização
 3 - Não jogu
natural: placa

preservação
fauna endêm
s temas;  
a de seguran

, oficinas, d

LT 500 kV M

nia por part
e aquisição de
urais em proc
ental formulad
opulação sob

rísticas difere
erísticas natu
mbiental conc
 estarão cor
"aproximaçã
entais fazem
ão e como se
endimento ne
odológicos, 
ó como assis
ões para os 

onstrução de 

s das escolas 
de; 

dades recreat

es complem
população c

itigar os imp
educativas v
funções, faz
nte de traba

 com instruçõ
educação am

comunidade. 
nicação visua

mbientes de tr
ar-condicion

erna do amb
 para coleta 

o com os seg
ue pontas de 
as de sinaliza
o permanent
mica e migrat

nça do ambie

debates com 

Marimbondo II

te das comu
e conhecimen
cessos sustent
das no âmbit
bre a importâ

enciadas e pa
urais, popula
creta e ineren
rrelacionadas 
ão" entre o 

m parte da vi
e manifestam
essa relação.
busca-se o 
tentes, mas 
problemas a

conheciment

públicas e pr

tivas e educ

mentares, on
circunvizinha 

pactos identif
visam orientá
zendo com q
alho, incentiv

ões sobre a a
mbiental tem 

 
al com fins d

rabalho, com
ado, refeitór

biente de tr
seletiva, segu

guintes conte
cigarro acesa

ação advertin
e, área de r

tória; áreas d

nte de trabal

a participaç

 - Campinas e S

AT

unidades da 
ntos que pos
táveis; 
to dos progra
ância da prese

autará suas a
acionais, eco
nte às municip

com os res
"educando"

da dele; com
m os impactos

fomento d
também com
mbientais e 

tos será oper

ofessores; 

cativas nas 

de uma ser
ao empreend

icados e evit
á-los quanto 
que se torne
ando-se que

atenção e os c
sido cada ve

e Educação 

 avisos sobre
rios e dema

abalho por 
uindo os princ

eúdos: 1 - Nã
as próxima a 
ndo e inform
reserva legal
e reflorestam

ho; 

ção de mor

Subestações A
Planos e Programas

TE XX

área de inf
ssibilitem tran

amas de prot
ervação dos s

ações pela re
onômicas e 
palidades afe
ultados dos 
" e o seu c
mo ele intera
s gerados na

da participaç
mo protagon
socioambien

racionalizado

quais preval

rá voltada p
dimento. 

tar impactos 
aos proced

em responsáv
e estas chegu

cuidados nec
ez mais utiliza

Ambiental p

e a importânc
is recintos li

meio de pl
cípios da Pol

ão coloque f
vegetação; 

mando a pres
, áreas sens

mento; ocorrê

radores do e

ssociadas 
s Ambientais 

XII

21/33

fluência, 
nsformar 

teção da 
sistemas 

ealidade 
sociais, 

etadas.  
estudos 
otidiano 

age com 
 relação 

ção dos 
nistas da 
tais que 

o através 

eçam a 

para os 

comuns 
imentos 
veis por 
uem aos 

cessários 
ado com 

ara este 

cia de se 
mpos e 

acas de 
ítica dos 

fogo no 

ença de 
síveis de 
ência de 

entorno, 



 

 

 

 

22/33 

profess
de pres
Os eixo
treinam

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Indicad
 
 
 
 
 
 
 

Abrang
( X ) Loc
Público
Populaç
região e
Nature
( X ) Pre
( X ) Co
Respon
O empr
contrat
Interfa
O prese
empree
Resulta
O Prog
conhec
socioam
de dec
ambien
Cronog
O Prog
empree
mesma

11.2.3

Justific
A justif
liberaçã
proprie
procedi

ores e estuda
servação perm
os temáticos a
mento de trab

Prevenção e
Prevenção e
Preservação
Fauna e flor
Caça e tráfi
Proteção da
Desenvolvim
Novas tecno
Destinação 
Racionalizaç

dores de efe
Percentual d
Número de 
Número de 
Nível de par
Percentual d
Quantidade
 

gência: 
cal / AID  
o Alvo: 
ção da área 
e trabalhador
eza do Progr
eventivo 
ompensatório
nsável pela 
reendedor se
ações de em

ace com outr
ente program
endimento. 
ados Espera
rama de Edu
imento e in

mbientais da 
isão.. Espera

nte de maneir
grama de Ex
grama de Ed
endimento, p
. 

3 -  Pro
adminis

Programa 
cativas: 
icativa do pre
ão da faixa de
dades interce
imentos lega

 

antes que tra
manente, área
a seguir listad
balhadores e e
e controle de
e controle de
o dos patrimô
ra presentes 
co de espécie

as nascentes, 
mento susten
ologias ecolo
correta de re
ção do uso d
etividade: 
de participaç
oficinas, por
instituições p

rticipação da 
da população
e de educado

de influência
res próprios e
rama: 

o 
Implantação

erá o respons
presas espec
ros Program
ma tem inte

ados:
ucação Ambie
formação qu
região atuan
-se que a po
ra mais consc
xecução: 
ducação Am
pois os impac

ograma p
strativa e

para estabe

esente Progra
e servidão pa
eptadas, aval
is necessários

tarão de tem
as de proteçã
dos, os quais,
extensão com
 poluição; 
 incêndios; 

ônios natural,
na região; 
es silvestres;
dos cursos d
tável; 
gicamente co

esíduos e reci
a água.

ão dos trabal
r temática soc
públicas e en
população d

o da AID part
ores e alunos 

( X ) Ento

a, educandos 
e terceiros do

( X ) De c
( X ) Pote

o: 
ável pela açã
ializadas na e

mas: 
r-relação com

ental deverá 
ue permita a
nte, assim pr
opulação da 
ciente e suste

biental deve
ctos da obra 

para esta
 indeniza

elecimento d

ama reside na
ara as obras, 
iação de imó
s. 

LT 50

mas relevantes
ão ambiental
, dentre outro

munitária:  

, artístico, his

d’água e a fau

orretas; 
clagem; 

lhadores próp
cioambiental
tidades locais

da AID e traba
ticipante 
participantes

orno / AII

 e educadore
o empreendim

controle
encializador

ão, mas pode
execução de 

m todos os 

proporcionar
a formação 
roporcionand

área de infl
entável, com 

erá estar pre
podem ser o

abelecime
ação 

da faixa de 

a necessidade
abrangendo 

óveis e benfei

0 kV Marimbon

s, tais como: 
, proteção à f
os, poderão s

stórico e cultu

una e flora na

prios e tercei
, realizadas p
s envolvidas n
alhadores pró

s; 

es do entorn
mento.  

erão ser realiz
Programas se

demais Prog

r a população
de opinião 
o a participa
uência e os 
o cuidado pa

esente em t
observados e

ento da f

servidão ad

e de concent
o contato co
torias, fecham

ndo II - Campin

A
conservação 
fauna, dentre
ser desenvolv

ural; 

ativas; 

ros nas ativid
por publico alv
na execução 
óprios e terce

(  ) Region

o da AID, re

(   ) De rem
(   ) Não se

zadas parceria
emelhantes. 

gramas Ambi

o da área d in
e reflexão c

ação conscien
trabalhadore

ara a preserva

todas as eta
m todos os p

faixa de s

ministrativa

rar as ações n
om os proprie
mento de aco

nas e Subestaçõ
Planos e Pro

 

ATE X
 de corpos hí
e outros.  
vidos durante

dades específ
vo; 
do Programa

eiros; 

nal 

epresentantes

mediação 
e aplica 

as com o pod

ientais propo

nfluência e t
critica sobre 
nte e cidadã 
es interajam 
ação do mesm

apas de imp
períodos de 

servidão 

a e indeniza

necessárias à
etários, cadas
ordos, contra

ões Associadas
ogramas Ambientais

Setembro de 2014

XXII 

ídricos, áreas

e as ações de

icas; 

a; 

s públicos da

der público e

ostos para o

rabalhadores
os aspectos
no processo
com o meio

mo. 

plantação do
execução da

ção

 instituição e
stramento de
atos e demais

s 
s 

4 

s 

e 

 

e 

o 

s 
s 
o 
o 

o 
 

e 
e 
s 



 

 

Setembro de 201
 

Objetivos: 
O objetivo d
todas as ati
forma a priv
ocupantes d
Metas: 
A principal m
para obtenç
sociais deco
Componen
População d
Escopo: 
O Programa
necessárias 
apresentada

 Cad
 Ava
 Inde

Todas as pr
área total a 
das informa
estipulado p

 NBR
 NBR
 NBR
 NBR

O Cadastro
informações
compromiss
concessão d
A avaliação 
Cadastro Fís
ABNT – para
A Agência 
instituição d
transmissão
Propriedade
mesma form
através do m
Indicadores

 Núm
 Núm
 Núm

adm
 Núm
 Núm
 Núm
 Exte

Abrangênc
( X ) Local / A
Público Alv
Proprietários
Prefeituras M
Natureza d
(    ) Prevent
( X ) Compe
Responsáv
O programa

4  

do Programa
ividades nece
vilegiar a neg
da referida fa

meta do Prog
ção da permis
rrentes do es

nte Ambient
do entorno da

a de Estabele
para institui

as as ações pr
dastro Físico d
aliação das te
enização da S
opriedades a
 ser atingida

ações cadastr
pela Associaçã
R-14.653-1/2
R-14.653-2/2
R-14.653-3/2
R-14.653-4/2
 Físico inclui
s e documen
so, bem com
de uso.  
e indenizaçã

sico, aplicand
a Avaliação d
Nacional de 

de servidão a
. 

es com titulaç
ma que as p
mecanismo da
s de efetivid
mero de laud
mero e perce
mero e perce
ministrativa; 
mero de paga
mero de solic
mero de trave
ensão da LT l
cia: 
AID  

vo: 
s, arrendatá
Municipais e 
do Programa
tivo 
ensatório 
el pela Impl

a é de respon

 

 de Estabelec
essárias à ins
gociação amig
ixa e das ativ

grama é instit
ssão de passa
stabeleciment
al Afetado: 
a faixa de ser

ecimento da 
ção e libera
ropostas desc
de Propriedad
erras e Indeniz
Servidão e Be
afetadas pela
, assim como

rais será o su
ão Brasileira d

2001: Avaliaçã
2004: Avaliaçã
2004: Avaliaçã
2004: Avaliaçã
irá o levanta
ntos obtidos
o os benefici

o de propried
do os critério
de Bens NBR-

Energia Elét
dministrativa

ção irregular, 
propriedades 
a negociação
dade: 
dos de avaliaç
ntual de aco
entual de aç

amentos real
citações para 
essias autoriz
iberada para 

(

rios, posseiro
órgãos admin

a: 
(
(

antação: 
sabilidade do

cimento da F
stituição e lib
gável baseada
vidades econô

tuir e liberar 
agem em área
to da faixa de

rvidão do em

Faixa de Se
ção da faixa
critas a segui
des; 
zação das Be
enfeitorias. 
 faixa de ser
o levantará a
uficiente para
de Normas Té
ão de Bens –
ão de Bens –
ão de Bens –
ão de Bens –
amento da s

com a cita
iários de dire

dades e benf
s definidos n
14.653/04. 
trica - ANEE

a, incidente so

mas sem qu
legalmente 

o amigável. 

ção; 
rdos amigáve
ções judiciais 

izados; 
travessia em

zadas; 
realização da

 ) Entorno / A

os e morad
nistradores d

  ) De contro
  ) Potenciali

o empreende

LT 500 kV M

Faixa de Serv
beração da fa
a em critérios
ômicas nelas 

a totalidade 
as privadas, m
e servidão. 

preendiment

ervidão Admi
a de servidão
r:  

enfeitorias afe

rvidão serão 
as benfeitoria
a viabilizar a 
écnicas - ABN

– Procediment
– Imóveis Urba
– Imóveis Rura
– Empreendim
ituação fund

ação e autor
eitos de locaç

feitorias ating
nas normas d

L expedirá D
obre a faixa 

uestionament
regulares e p

eis celebrados
s realizadas p

itidas; 

as obras. 

AII

dores de imó
e bens públic

ole
izador

dor ou empr

Marimbondo II

vidão Admini
aixa de servi
s de avaliaçã
existentes. 

da faixa de s
minimizando 

to. 

inistrativa e 
o para realiz

etadas; 

objeto de Ca
as existentes 
avaliação da

NT:  
tos Gerais;  
anos;  
ais;  

mentos.  
diária de cad
rização dos d
ção, arrendam

gidas pela faix
da Associação

Declaração d
de terra dest

o da titularid
poderão ser 

s com proprie
para o estab

(  

óveis interce
cos ou privad

( X
(  

esa contratad

 - Campinas e S

AT

strativa e Ind
dão da linha
o justos para

servidão via re
os custos ma

Indenização 
zação das ob

adastro Físico
nestas. O nív
s propriedad

da imóvel, re
detentores d
mento, explo

xa de servidã
o Brasileira de

e Utilidade P
tinada à imp

dade ou posse
indenizadas 

etários interfe
elecimento d

) Regional

eptados pela
os. 

X ) De remed
 ) Não se ap

da porte este

Subestações A
Planos e Programas

TE XX

denização é e
a de transmis
a as indenizaç

ealização de 
ateriais, finan

contempla a
bras. Para ta

o, que quant
vel de detalh

des de acordo

ealizado a pa
de proprieda
oração, como

ão tomará po
e Normas Té

Pública para 
lantação da 

e, serão aval
pelo empree

eridos; 
da faixa de 

a faixa de s

iação 
plica 

e. 

ssociadas 
s Ambientais 

XII

23/33

executar 
ssão, de 
ções dos 

acordos 
nceiros e 

as ações 
nto são 

tificará a 
hamento 
o com o 

artir das 
de e/ou 

odato ou 

r base o 
écnicas – 

fins de 
linha de 

iadas da 
endedor 

servidão 

servidão; 



 

 

 

 

24/33 

Interfa
Program
e Progr
Resulta
O prog
condiçõ
Esclarec
entorno
empree
telefone
Cronog
O Prog
avaliaçã
implant

11.2.4

Justific
Entende
principa
Ambien
A Imple
obtidos
Os prin
causand
Crescim
por bala
Queima
por veg
Erosão:
acesso. 
A ativid
à conse
nativa, 
A equip
do iníc
Operac
Os pro
desloca
mínimo
chuvas.
As cond
de eros
As vias 
demais 
restabe
Todos 
Program
Objetiv
O Progr
para a 
Subesta
Metas 

Como 

empree

ace com outr
ma de Gestão
ama de Com
ados Espera
grama visa a
ões de negoc
cer aos propr
o das bases 
endimento. D
es de contato
grama de Ex
grama de Ins
ão, negociaçã
tação do emp

4 -  Pro

cativa: 
e-se como 
almente, a at
ntais. 
ementação d
s durante a in
ncipais fator
do eventuais 

mento de veg
anço dos cab
adas: represe
getação de fá
 pode comp

dade de supre
ervação de tr
sobre áreas d

pe envolvida 
cio das ativid
ional, verifica

ocedimentos 
amento da eq
o 3 m de larg
 
dições de tra
ão instalados
de acesso às
veículos pa

lecer o sistem
os passivos 

ma de Manut
vos: 
rama de Man
correta exec

ações Associa

meta, o pro

endimento, n

 

ros Program
o de Interferê

municação Soc
ados:
acompanhar 

ciação justas e
rietários a re
das torres 

Dar-se-á ênfas
o do empreen
xecução: 
stituição da F
ão e indeniza
preendimento

ograma d

Prog

Manutenção
tividade de S

do Programa 
nspeção da Li
es que pod
desligamento

getação: apro
bos e vegetaç
ntam alto ris
cil combustã
rometer as e

essão vegetal
recho da faix
de reflorestam
na implemen
dades de su
ando sempre 

de manuten
quipe de Ma
gura, livre de

fegabilidade 
s ao longo de
s torres deve
ara manute

ma no menor
ambientais a
tenção da Fai

nutenção da 
ução de man

adas.

ograma visa 

no âmbito da

mas: 
ências com At
cial (PCS). 

as negocia
e transparent
speito das co
da linha de 
se, principalm
ndedor em ca

Faixa de Serv
ação dos imó
o. 

de Manu

grama de M

 da Faixa d
Supressão Ve

de Manuten
nha de Trans
em causar 
os estão citad

oximação inde
ção; 
sco de desliga
o; 
estruturas e e

 (corte e pod
a de serviço 
mentos, pom
ntação do Pro
upressão e s
os aspectos d

nção das via
anutenção da
e vegetação 

das vias de a
e todo o traça
m estar em c
nção, princi
prazo possív

apresentados
xa de Servidã

Faixa de Serv
nutenção na 

o pleno aten

as exigências

LT 50

tividades Min

ações junto 
tes. 
ondições e re

transmissão
mente, às res
asos de dúvid

vidão será in
óveis e benfe

tenção d

anutenção d

de Servidão 
egetal (poda 

nção da Faixa
smissão em o
interferências
dos abaixo: 
evida dentro

amento das l

estabilidade 

da) realizada n
situado em á
ares e/ou out
ograma deve
sempre exec
de trabalho s
as de acess
a Faixa de Se
e transitável

acessos depe
ado da LT. 
condições ad
palmente em

vel. 
s na Inspeção
ão.

vidão tem co
faixa de ser

ndimento de

s legais e no

0 kV Marimbon

nerárias, Prog

aos propriet

estrições de u
, distribuind
trições de us
das e reclama

niciado antes
eitorias, pode

da Faixa d

da Faixa de 

o conjunto
e corte); Qu

a de Servidã
operação.  
s no funcio

 das distânci

linhas de tran

das torres e 

na manutenç
áreas floresta
tras formaçõe

erá realizar An
utar conform
seguro. 
os às torres
ervidão. O le
, exceto ace

ndem da ma

equadas par
m casos de

o da Linha 

omo objetivo 
rvidão da LT 

e todas as c

ormas vigent

ndo II - Campin

A

grama Ambie

tários, verific

uso do solo n
o material g
o e ocupação

ações. 

 do início da
rá se estende

de Servid

Servidão

o de proced
eimada; Proc

o é realizada

namento da

as de segura

nsmissão. São

impediment

ção da faixa d
adas e pode 
es. 
nálise Prelimi
me os Proce

s são de su
ito da estrad
ssos alagado

nutenção do

a tráfego de 
e emergência

de Transmiss

geral estabe
500 kV Mari

ondições de 

tes, de forma

nas e Subestaçõ
Planos e Pro

 

ATE X

ental de Cons

cando o ate

na faixa de s
gráfico ilustra
o do solo, inf

as obras. O 
er por todo o

dão 

dimentos qu
cessos Erosivo

a mediante o

as linhas de 

ança, podend

o provocadas

to de tráfego

de servidão es
incidir sobre 

nar de Riscos
edimentos d

uma importâ
da de acesso
os durante o 

os dispositivos

pessoal, equ
a, pois será

são deverão 

lecer critérios
imbondo II -

 segurança 

a a manter 

ões Associadas
ogramas Ambientais

Setembro de 2014

XXII 

strução (PAC)

endimento à

ervidão e no
ado sobre o
formando os

processo de
o período de

e envolvem,
os e Passivos

os resultados

transmissão

do se agravar

s, sobretudo,

o nas vias de

stá associada
a vegetação

s (APR) antes
e Segurança

ncia para o
deve ter no
período das

s de controle

uipamentos e
á necessário

ser alvo do

s e requisitos
Campinas e

na operação

as ações do

s 
s 

4 

) 

 

o 
o 
s 

e 
e 

, 
s 

s 

o 

r 

, 

e 

a 
o 

s 
a 

o 
o 
s 

e 

e 
o 

o 

s 
e 

o 

o 



 

 

Setembro de 201
 

empreendim

Componen
Proprietários
Prefeituras M
Escopo: 
O processo 
servidão, on

 Inst
barr

 Inst
gera

 Dep
pólv
Ped

 faix
 Inst

out
 Cab
 Plac
 Irrig
 Des
 Rea

Em relação 
restrições po
transmissão
violar as rest
As imposiçõ
vegetais, sen
da cultura e
segurança d
Como exem
fruticulturas
de-açúcar, p
Cercas e ala
entre seu to
LT. Cercas e
padrão dispo
ser implanta
A vegetação
supressão se
No que diz 
arredores, se
condicionan
árvores de g
suscitam pe
que fora da 
em período 
A periodicid
que sua estr
A manutenç
realocação 
operação da
pela manute
terrestres de
Indicadores
Como indica

4  

mento dentro 

te Ambienta
s, arrendatár
Municipais e ó

de manutenç
nde, dentre el

talações e/ou
racos, favelas
talação de ind
al, áreas recre
pósitos de qu
vora, papéis, 

dreiras, miner
xa, em prejuíz
talações e/ou
ros; 
binas telefôni
cas de publici
gação artificia
svios de água
alização de qu

à utilização 
or motivos de
. Além das té
trições de seg
ões quanto à
ndo permitid
e o condutor
da LT.  
mplo de cultur
s de pequeno
pinus, eucalip
ambrados sob
opo e o condu
e alambrados
onibilizado p

adas fora da f
o presente na
eletiva.  
respeito à pe
e faz necessá

nte que põe 
grande porte
rigo de tomb
 faixa de serv
de crescimen

dade desta lim
rutura deverá
ção da faixa 
dos invasore
as linhas de t
enção da faix
e toda a área 
s de efetivid
adores para v

 

dos parâmet

al Afetado: 
rios, posseiro
órgãos admin

ção destas ár
las, destacam

u construçõe
s e residência
dústrias, com
eativas ou de
uaisquer tipo
plásticos, res
ação ou outr
zo da estabilid
u construções

cas, pontos d
idade, "outdo
al por aspersã
 que venham

ueimadas de 
das áreas d

e técnicas de 
écnicas de pl
gurança na á
à utilização d
a a utilização
r na condiçã

ras permitida
o porte (melã
pto, árvores d
b a LT serão 
utor mais bai
s transversais

pela Concessio
faixa de servi
a faixa de se

ermanência d
ário considera
em risco o d

e da faixa de
bamento, est
vidão, sendo
nto.  
mpeza depen
á ser condicio
de servidão 

es, quando d
ransmissão, b
xa de servidã
alcançada po

dade 
verificação do

tros definidos

os e morad
nistradores de

reas será exe
m-se: 

es residenciai
as; 
mércios, estac
e outras ativid
s de materia
síduo recicláv
ras atividades
dade das estr
s de igrejas, 

de ônibus ou 
oors", antena
ão ou com jat

m a comprom
qualquer nat

de servidão p
plantio, que
antio, é impo
rea de servidã

destas áreas 
o do terreno 
o de flecha 

as na faixa de
ão, melancia, 
e grande por
permitidas d

ixo da linha e
s ao eixo da 
onária, já aqu
dão e també
rvidão deverá

de árvores de
ar as condiçõ
desempenho 
e servidão. M
te risco corro
 imposto ain

nderá do ava
onada à distan

também esta
da invasão já
bem como à 
o da LT deve
or esta faixa.

o desempenh

LT 500 kV M

s para sua via

dores de imó
e bens públic

cutado com 

is de qualqu

cionamento d
dades que pro
ais, principalm
vel, carvão, po
s que modifiq
ruturas da LT
salões comu

táxi, guaritas
as de rádio o
to d’água dir
eter a estabil
tureza.  
para plantaçõ
e não poderão
ortante obse
ão e por isso
para atividad
da faixa para
máxima, sem

e servidão, ci
 etc.). Para à
rte, etc.  
desde que ob
e não prejudi
LT deverão s
uelas posicio
m seccionada
á ser objeto 

e grande por
es físicas das
da LT. Fren

Mesmo estand
obora a proib
nda que a err

anço do cres
ncia de segur
abelecerá açõ
á consolidad
integridade 

erá realizar, fr

ho deste prog

Marimbondo II

abilidade amb

óveis interce
cos ou privad

a elaboração

uer natureza

de veículos, c
ovoquem con
mente inflam
ostos de gaso
quem o perfil 
T;  
unitários, tem

s, portarias;
ou televisão;
rigido para cim
lidade das est

ões ou cultiv
o por em risc
rvar as técnic
, deverão ser
des agrícolas 
a culturas, de
m vento, seja

ta-se plantaç
àquelas não p

bservadas as 
quem a oper

ser seccionad
nadas parale
as e aterrada
de limpeza p

rte tanto na 
s espécies veg
te a estas co
do fora da f

bição de perm
radicação das

scimento da v
rança exigida
ões visando e
a, com a fin
física de pess
requentemen

grama, podem

 - Campinas e S

AT

biental e socia

eptados pela
os.

o de restriçõe

, tais como 

campo de fut
ncentração de
áveis e/ou ex

olina; 
do terreno d

mplos, escolas

ma; 
truturas; 

vos de espéc
co o funciona
cas de colheit
 autorizadas 
se dão tam

esde que a d
a superior a 

ções de feijão
permitidas, ci

distâncias m
ração, inspeç
dos e aterrad
lamente ao e
s.  

periódica, por

faixa de serv
getais, uma v
onsiderações,
aixa, as plan

manência des
s plantas se d

vegetação en
 para a opera
evitar a ocor
nalidade de 
soas. Assim, a
nte, inspeçõe

m ser sugerido

Subestações A
Planos e Programas

TE XX

al. 

a faixa de s

es de uso da 

edículas, ga

tebol ou esp
e pessoas; 
xplosivos, tai

da 

s e cemitério

cies vegetais,
amento das l
ta, que não 
pela concess

mbém pelo po
istância entre
distância mí

o, milho, soja
ita-se o cultiv

ínimas de se
ção e manute
os conforme

eixo da linha 

r meio de po

vidão como n
vez que a altu
, devem-se e

ntas de grand
stas espécies,
dê quando e

ncontrada, d
ação da LT.  
rrência de inv
eliminar os 
a equipe resp

es periódicas 

os:  

ssociadas 
s Ambientais 

XII

25/33

servidão; 

faixa de 

aragens, 

porte em 

s como: 

os, entre 

, haverá 
inhas de 
poderão 
sionária. 
orte dos 
e o topo 
nima de 

a, trigo e 
vo cana-

egurança 
enção da 
e projeto 
deverão 

oda e/ou 

nos seus 
ura é um 
erradicar 
de porte 
 mesmo 
stiverem 

e forma 

vasões e 
riscos à 

ponsável 
aéreas e 



 

 

 

 

26/33 

 
 
 
 

Abrang
( X ) Loc
Público
O públi
do emp
Nature
( X) Prev
(   ) Com
Respon
O progr
Interfa
O prese
Social; 
estabele
com At
Resulta
Permitir
Cronog
Deverá 
 

11.2.

Justific
Existe u
durante
naturez
perman
Para tan
de Pesq
Na área
process
de Con
nome d
da Mine
Esse lev
autoriza
identific
Existe, 
servidão
Objetiv
O objet
da cons
de inte
estágios

 

 

Metas 

Índice de qu
Índice de de
Índice de in
Número de 
 

gência: 
cal / AID 
o Alvo: 
ico alvo deste
preendimento
eza do Progr
ventivo 
mpensatório 
nsável pela I
rama é de res

ace com outr
ente program
Programa d

ecimento da 
tividades Min
ados Espera
r a operação 
grama de Ex
ocorrer dura

5 -  Pro
Minerár

Pro
cativa: 
uma incompa
e a construçã
za da linha, ta
nente de veíc
nto, procuro
quisa Minera
a de influênc
sos) estão ain
ncessão de La
do proprietár
eração (SIGM
vantamento, 
ação no DNP
cadas. 
portanto, a 
o, o que justi
vos: 
tivo geral des
strução e ope
resse extrativ
s de licenciam
Identificar 
empreendim
Solicitar o b
autorizados

 

ueimadas/ ac
esativação de
vasões nas á
advertências

e programa s
o, e os propri
rama: 

Implantação
sponsabilidad
ros Program
ma tem inter
de Educação
faixa de serv

erarias 
dos:
do empreend

xecução/Fase
nte a fase de

ograma d
rias 

ograma de G

atibilidade ent
ão como tam
ais atividades
ulos pesados 
u-se saber a 
l (DNPM), int

cia foram ide
nda em fase 
avra. O quad
io e a substâ

MINE), desenv
todavia, dev

PM, e após a

necessidade
fica a execuç

ste Programa
eração da LT 
vo mineral, á
mento. São o
e caracteriz

mento; 
bloqueio dos
s pelo Depart

identes dentr
e imóveis con
reas restritas;
s encaminhad

(   ) Ento

será o empre
etários rurais

( X) De c
(   ) Pote

o: 
de do empree

mas: 
r-relação com
o Ambiental
vidão admini

dimento gara
e do Empree

e operação do

de Gestão

Gestão de In

tre as ativida
mbém durant
s, em geral, e
e pessoas. 
existência de

terceptadas p
ntificados 52
de Requerim
ro abaixo su
ncia a ser m

volvido pela C
ve ser dinâm
 emissão da 

e de nova id
ção do progra

a é soluciona
500 kV Marim
áreas de exp
bjetivos espe
ar os proce

s processos i
amento Naci

LT 50

ro dos limites
struídos de f
;  
do aos propri

orno / AII

eendedor, a e
s afetados pe

controle
ncializador

endedor ou e

m o Plano d
l; Programa 
istrativa e ind

antindo a seg
endimento:
o empreendim

o de Inte

nterferência

des de miner
te a sua ope
envolvem o u

e atividades m
pela Linha de
2 processos m
ento ou Aut
mariza os pr
inerada, de a

Coordenação 
mico, pois os

Licença Prév

dentificação 
ama.

ar as possívei
mbondo II – 

ploração mine
ecíficos do Pro
essos minerá

dentificados,
onal de Prod

0 kV Marimbon

s da Faixa de 
orma irregula

etários lindei

empresa resp
la implantaçã

empresa cont

e Gestão Am
de Supress

denização; Pr

gurança neces

mento. 

erferência

a com as Ativ

ração e as lin
eração. Isso p
uso de explos

minerárias ca
e Transmissão
minerários no
orização de P
rocessos mine
acordo com o
de Geoproce

s processos e
via, certamen

dos processo

s interferênc
Campinas e S
eral requerid
ograma: 
ários que in

, bem como 
ução Minera

ndo II - Campin

A

Servidão;  
ar na área;  

ros.  

(   ) Regio

ponsável pela
ão da Linha d

(   ) De rem
(   ) Não se

tratada porte 

mbiental; Pro
são da Veg
rograma de G

ssária para ta

a com as 

vidades Min

nhas de trans
porque, inde
sivos materia

adastradas no
o 500 kV Ma
o total, dos q
Pesquisa, e a
erários, a fas
o Sistema de 
essamento (C
encontram-se
nte haverá m

os minerário

ias ou impac
Subestações A
as e as que 

nterferem na

de novos pr
l (DNPM). 

nas e Subestaçõ
Planos e Pro

 

ATE X

nal 

a operação e 
de Transmissã

mediação 
e aplica 

 este. 

ograma de C
getação; Pro
Gestão das I

al. 

Atividad

nerárias 

missão de en
ependente do
is inflamáveis

o Departame
arimbondo II 
quais mais da
apenas três e
se em que se

Informações
CGEO/CGTIG)
e em diferen
udanças que

os existentes 

ctos negativo
Associadas so
estiverem e

a faixa de 

rocessos que

ões Associadas
ogramas Ambientais

Setembro de 2014

XXII 

manutenção
ão. 

Comunicação
ograma para
nterferências

des 

nergia não só
o porte e da
s e o trânsito

nto Nacional
– Campinas.

a metade (36
stão em fase

e encontra, o
s Geográficas
) do DNPM.

ntes fases de
e deverão ser

na faixa de

os resultantes
obre as áreas
m diferentes

servidão do

e possam ser

s 
s 

4 

o 

o 
a 
s 

ó 
a 
o 

l 
. 

6 
e 
o 
s 

e 
r 

e 

s 
s 
s 

o 

r 



 

 

Setembro de 201
 

Tem-se com
energia e a 
impediment
detentores 
Interferência
Componen
Geologia / R
Escopo: 
O Programa
saber: 

 Leva
Esta fase c
considerand
de Inform
Geoprocessa
áreas dos pr
Se necessár
processos id
outras ativid

 Soli
Com base n
será solicitad
a incompati
a atividade m

 Neg
Nesta etapa
processo mi
maneira am
Indicadores

 Núm
con

 Núm
min

 Qua
ven

Abrangênc
( X ) Local / A
Público Alv
Interessados
DNPM e tod
mineral exist
Natureza d
(X ) Preventi
(X ) Compen
Responsáve
O responsáv
por este. 
Interface co
Plano Amb
Comunicaçã
Resultados
Espera-se, a
Linha de T
proprietários
Considerand

 Con
junt

 Rea

4  

mo meta deste
exploração 

tos às atividad
dos direitos 

a com as Ativ
te Ambienta

Recurso Mine

a de Gestão 

antamento d
compreender
do os processo
ações Geo
amento (CGE
rocessos mine
rio, poderá h
dentificados e
dades relacion
citação de bl

na situação r
do, junto ao 
bilidade, na f
minerária e a 
gociações com
, o empreend
inerário exist
igável.  
s de efetivid
mero de pro
nstrução da LT
mero de aco
neral envolvid
antidade de e
ham a ser ab

cia: 
AID 

vo: 
s na exploraçã
dos os reque
tentes da faix

do Programa
vo 

nsatório 
el pela Impl
vel pela elabo

om outros P
biental para 
ão Social; Pro
s Esperados: 
a partir da ex
ransmissão 5
s dos process
do os objetivo
nseguir o blo
to ao DNPM; 

alizar 100% d

 

e Programa o
minerária se 
des de pesqu

minerários 
vidades Miner
al Afetado: 
rais. 

de Interferên

e Dados 
rá a atualiza
os minerários
gráficas da
EO/CGTIG) d
erários cadast
haver, ainda,
encontram-se
nadas, não ca
oqueio junto

real dos proc
DNPM, o blo
faixa de servi
 transmissão 
m os requere
dedor negoc
tente e autor

dade
ocessos que 
T;  
ordos efetua
do;  
eventuais pro
bertos junto a

(

ão de bens m
erentes de pr
xa de servidão
a: 

(
(

antação: 
oração e imp

Programas: 
a Construç

ograma para E

xecução do P
500 kV Mar
sos minerário
os supracitad
oqueio de tod

das negociaçõ

o bloqueio de
mostrem inc
isa ou extraç
de maneira 
rárias. 

ncia com as A

ação da situ
s existentes. E
a Mineração
o DNPM, qu
trados no órg
a análise d

e na situação
adastradas pe
o ao DNPM 
cessos minerá
oqueio dos m
dão da Linha
de energia e
ntes 
iará com os r
rizado pelo D

possuem inc

dos em proc

ocessos inden
ao empreend

(   ) Entorno /

minerais existe
rocessos de a
o do empree

(X ) De contro
(   ) Potenciali

plantação do 

ção (PAC); 
Estabelecime

Programa de 
rimbondo II 

os atingidos se
os, as seguin
dos os proce

ões de manei

LT 500 kV M

e áreas onde 
compatíveis. 
ção mineral, s

a compensa

Atividades M

uação real d
Esta análise s
o (SIGMINE
ue permite o 
gão. 
a situação r

o informada 
elo Sistema.

ários existent
mesmos, bem 
a de Transmis
elétrica. 

requerentes a
DNPM. Essa 

compatibilida

cessos de pe

nizatórios de 
imento até a

/ AII

entes nas áre
atividades leg
ndimento. 

ole
izador

programa se

Programa d
nto da Faixa 

Gestão de I
- Campinas

eja efetivada 
ntes metas de
essos minerár

ira amigável.

Marimbondo II

a coexistênc
Nas áreas on

serão estabele
ar essas rest

Minerárias será

da faixa de 
será realizada
E), desenvo

aceso a info

eal em camp
pelo DNPM; 

tes na faixa d
como o de n

ssão 500 kV 

a assinatura 
negociação b

ade das ativid

esquisa, licen

direitos mine
o pedido de 

(  

eas de influên
gais de lavra,

(  
(  

erá do empre

e Gestão A
de Servidão A

nterferência 
s, que, pela 
com a maior

everão ser alc
rios identifica

 - Campinas e S

AT

ia da atividad
nde serão im
ecidos acordo
trições mitiga

á desenvolvid

servidão d
 por meio de

olvido pela 
ormações atu

po, a fim de
e para ident

de servidão d
novas autoriz
Marimbondo

dos Termos d
buscará a so

dades de m

nciamento o

erários já exist
bloqueio junt

 ) Regional 

ncia do empre
, licenciamen

 ) De remedia
 ) Não se apl

eendedor ou 

Ambiental (P
Administrativ

com as Ativi
negociação,

r transparênc
ançadas: 

ados na AID 

Subestações A
Planos e Programas

TE XX

de de transm
mpostas restri
os individuais
ando o imp

do em três e

o empreend
e consulta ao 

Coordenaç
ualizadas rela

e comprovar
tificar a existê

do empreend
zações, consi
o II - Campina

de Renúncia 
lução do con

ineração com

ou de lavra 

tentes ou ou
to do DNPM.

eendimento,
nto e/ou de p

ação 
ica 

empresa con

PGA); Progra
va e Indenizaç

idades Miner
, a relação 
cia possível. 

do empreen

ssociadas 
s Ambientais 

XII

27/33

missão de 
ições ou 
s com os 

pacto de 

etapas, a 

dimento, 
Sistema 

ção de 
ativas às 

que os 
ência de 

dimento, 
derando 
as, entre 

de cada 
nflito de 

m as de 

do bem 

tros que 
. 

como o 
pesquisa 

ntratada 

ama de 
ção. 

rárias da 
com os 

dimento 



 

 

 

 

28/33 

Será co
requere
Cronog
A partir

11.3 

11.3.

Justific
A forte
alterand
habitats
pastage
isolame
Este Pr
Germop
prevista
mudas 
Unidade
legislaçã
Objetiv
O objet
destina
reabilita
Especifi

 

 
 

 
 
 
 

Metas:
As meta

 
 

 

Compo
Flora. 
Escopo
Seleção
O critér
áreas q
e, semp
aprovaç
Comple
potenci
ecológic
contribu
questão
Com ex

onsiderado co
entes de ativid
grama de Ex
r da fase plan

-  Prog

1 -  Pro

cativas: 
e pressão an
do sua comp
s naturais vê
ens, núcleos 
ento (“ilhas” 
rograma com
plasma como
a. Ressalta-se

de espécies 
es de Conse
ão ambienta
vos: 
tivo geral da 
das a compe
ação de áreas
icamente, têm

Compensar
empreendim
Propor área
Propor par
empreendim
Propor parc
Realizar o p
Monitorar o
Interligar fra

: 
as estabelecid

Seleção de 
Reflorestam
suprimido e
Atendiment
manutenção

onente Amb

o: 
o das Áreas 
rio para seleç
ue apresente
pre que pos
ção do órgão
ementarment
iais para apli
cos e a ausê
uir com a m
o. 
xceção das U

 

omo indicado
dades minerá
xecução/Fase
nejamento até

gramas d

ograma d

ntrópica vem 
posição florís
êm sendo s
urbanos, res
de vegetação

mplementa o
o instrument
e aqui que o 

nativas, con
ervação e Áre
l aplicável. 

implantação 
nsar a supres
s no entorno 
m-se como o
r os impac
mento; 
as potenciais 
rcerias com 
mento; 
cerias com os 
plantio de mu
o plantio; 
agmentos flo

das para a ex
regiões poten

mento de ár
em fragmento
to a 100% d
o das ações d

biental Afeta

Potenciais 
ão das áreas 

em as mesma
ssível, na me
o licenciador. 
te, destaca-se
cação do pre
ncia e/ou inc
manutenção 

Unidades de 

or do Program
árias existente
e do Empree
é a solução d

e Compe

de Repos

Program

modificando
stica, seus as
suprimidos o
servatórios, i
o remanescen
o Programa 
to de compe
objetivo do 

ntemplando, 
eas Prioritária

do Programa
ssão vegetal 
do empreen
bjetivos: 

ctos causado

para restaura
as Unidad

proprietários
das de espéc

orestais de for

xecução do Pr
nciais para re
rea equivale
os de vegetaç
os requisitos 
deste Program
ado: 

potenciais de
as característi
esma microba

e que també
esente Progr

cipiência de v
da cobertur

Conservação

LT 50

ma o percent
es na faixa de
endimento:

de todas as in

ensação 

sição Flor

ma de Repos

o as caracte
spectos fision
ou substituíd
ndústrias, en
nte). 
de Supressã

ensação dos 
programa é 
especialmen

as para a Co

a de Reposiçã
decorrente d
dimento. 

os pela su

ação ambient
des de Con

s das áreas p
cies nativas;

rma a propici

rograma de R
eposição flore
ente, conside
ção natural;
legais refere

ma. 

e participarem
cas ecológica
acia hidrográ

ém devem se
rama a interl
vegetação, um
ra florestal n

o (UCs), não 

0 kV Marimbon

tual de negoc
e servidão do

nterferências 

Ambient

restal 

ição Floresta

erísticas origi
nômicos, estr
os por outro

ntre outros), 

ão de Veget
impactos ca
propor a rep

nte, as Área
onservação d

ão Florestal é 
da implantaçã

pressão da 

tal; 
nservação in

otenciais; 

iar um maior 

Reposição Flo
estal até a em
erando a co

ntes ao tema

m do Program
as da área su
áfica. As áre

er utilizados 
igação de fr
ma vez que o
nas áreas de

é possível fa

ndo II - Campin

A
ciações amigá
o empreendim

ao longo do 

tal 

al

nais das form
ruturais e eco
os ambiente
ocasionando

ação e o P
usados pela 

posição flores
s de Preserv
a Biodiversid

estabelecer p
ão da LT, favo

vegetação 

seridas na 

fluxo gênico

orestal são: 
missão da LO; 
ompensação 

a, durante o p

ma deverá te
primida, na m

eas seleciona

como critério
agmentos, a 
o presente Pr
e influência d

zer uma esc

nas e Subestaçõ
Planos e Pro

 

ATE X
áveis realizad

mento. 

traçado. 

mações vege
ológicos. Atu

es (e.g. área
o sua fragme

Programa de 
supressão d

stal através d
vação Perma
dade, em cum

procedimento
orecendo e p

para impl

área de in

o da fauna e d

 
pelo mate

período de im

er como base 
mesma bacia

adas deverão

o para seleçã
 formação d
rograma tem
do empreen

colha pontua

ões Associadas
ogramas Ambientais

Setembro de 2014

XXII 

das junto aos

etais nativas,
ualmente, os
s cultivadas,

entação e/ou

Resgate de
da vegetação
de plantio de
nente (APP),
mprimento a

os e medidas
propiciando a

antação do

nfluência do

da flora. 

erial lenhoso

mplantação e

a escolha de
a hidrográfica
o passar pela

ão das áreas
de corredores

por objetivo
dimento em

l das áreas a

s 
s 

4 

s 

, 
s 
, 
u 

e 
o 
e 
, 
a 

s 
a 

o 

o 

o 

e 

e 
a 
a 

s 
s 
o 
m 

a 



 

 

Setembro de 201
 

serem recup
ser expressa
Assim, deve
o plano de r
que estejam
beneficiando
Contudo, es
áreas previa
construção d
a viabilidad
socioambien
por um per
futuros ao d
Seleção e A
Deverão ser
intervenção 
sanidade e v
Em princípio
deverão ser 
A definição 
critério para
fitofisionom
região da ex
Aspectos Im

 Não
 As e
 Não

pato
 Dev
 Dev

Plantio 
Esta etapa d
plantio dess
ser efetuada
deverão ter 
Controle de
O ataque de
especial e co
iniciada em 
após a impla
iscas deverá
seco. Pode-s
Deverá ser 
embalagem 
Preparo da
Á área desti
a propagaç
competição 
Antes do p
fertilizado c
adubação p
anteriormen
esta muda d
com um tuto
Caso as área
considerada
Para executa
depois later
colocar a mu

4  

peradas, pois 
 a vontade d
-se levar em 
recuperação 
m interessado
o da reposiçã
ssas negociaç
amente escol
de corredore
e da implan

ntais. Isso se d
ríodo relativa
da implantaçã
Aquisição de
r utilizadas e
da região d

vigor. 
o, todas as e
adquiridas em
do número 
a seleção d
ia estudada, 

xecução do p
mportantes 
o deverão ser
espécies deve
o deverão se
ologias visíve
verá ser plant
verão ser con

do reflorestam
as mudas de

a a adição de
as dimensões
e Formigas C
e formigas em
onstante. O c
torno de 90 
antação. Rec
 ser realizada
se colocar a 
aplicada a 
deve seguir 
s Covas e Pl
nada ao plan
ão de incên
e permitir o 
lantio, o sol
com adubo 
poderá ser c
nte, a muda d
deverá ser ap
or. 
as escolhidas
 a possibilida
ar o plantio, d
almente, sem
uda na cova 

 

essa escolha
dos mesmos n
conta o plan
possa atende
os em recup
ão florestal pa
ções só deve
hidas, de aco
s ecológicos 
ntação de u
deve ao fato 
amente longo
ão florestal pr
e Mudas 
essencialmen
de inserção 

spécies nativ
m viveiros flo
de espécies s

de espécies 
porém, o c

lantio. 
a Serem Co

r utilizadas es
em apresenta
r plantadas m
is; 

tada a maior 
sideradas as 

mento e/ou e
verá ser feito
 adubos orgâ
s de 0,40 × 0
Cortadeiras 
m plantios de
controle das 
dias antes do
omenda-se a
a nas horas m
isca em porta
quantidade 

recomendaçã
lantio 
ntio deverá se
ndios. Deve 
bom desenvo
o retirado d
químico, de

complementa
de espécie a
profundada n

s para o plan
ade de utilizaç
deve-se corta

m, contudo, t
segurando co

a deve ser pre
no sentido de
ejamento que
er aos seus an
perar sua áre
ara esse fim.
em ocorrer co
ordo com in
em áreas frag

um projeto 
de que um p
o, o que im
ropriamente 

nte mudas d
do empreen

as da região 
orestais idône
será baseada
deve levar 
ritério determ

nsiderados
pécies exótic

ar um desenv
mudas que a

diversidade d
espécies leva

enriquecimen
o diretamente
ânicos e quím
0,40 × 0,40 m

e recomposiç
formigas oco

o plantio, a se
a utilização de
mais frescas d
a-iscas, que s
média de 1

ão do fabrica

er isolada de 
ser realizado
olvimento das
as covas ser

e acordo com
ada com adi
rbórea dever
na cova até a

tio sejam loc
ção de hidrog
ar a embalage
tirá-la da mu
om as duas m

LT 500 kV M

ecedida de d
e que suas te
e cada propr
nseios. Isso se
ea de reserv

om proprietá
teresses cons
gmentadas. A
de recupera
projeto de rec

mplica no com
dita. 

de espécies n
ndimento e q

e de ocorrê
eos localizado
a na listagem
em conside

minante será 

cas ou nativas
volvimento m
apresentarem

de espécies p
antadas por o

nto consiste n
e em covas p

micos. As cova
m. 

ção florestal c
orrerá em 03
egunda, na o
e iscas granu
do dia quand
será alocado 
10 g/m² de 
nte. 

fatores de de
o coroament
s mudas. 
rá corrigido 
m a recome
ição de com
rá possuir alt
a altura do c

calizadas em 
gel e/ou de o
em (quando 
uda, protegen
mãos. A segu

Marimbondo II

iálogos como
erras sejam al
ietário possu
e daria, por e
va legal ou 

ários cujas pr
servacionistas
Além disso, a
ção de área
composição f
mprometimen

nativas, de o
que se apre

ncia natural 
os na região d
 de espécies 
ração a oco
a disponibil

s de outras re
ínimo em alt

m qualquer da

ossível; 
ocasião do Inv

no plantio da
previamente a
as para plant

constitui sério
 (três) etapas

ocasião do pla
uladas a base
do as formiga

ao lado dos
formigueiro,

egradação. A
to ao redor 

mediante ap
endação exp
mposto orgân
ura de no m
olo da planta

locais com b
outras técnica
for saco plás
ndo assim o 
uir, com ligeir

 - Campinas e S

AT

o os proprietá
vos das med
i para a sua á
exemplo, no c
de preservaç

ropriedades e
s maiores, co

a escolha pon
as dependem
florestal depe
nto com o p

ocorrência n
sentem em 

são potencia
de entorno do

obtida no In
orrência das 
idade de mu

egiões; 
ura de 40 cm
ano, sintoma

ventário Flore

as mudas de 
abertas para t
io de mudas 

o problema, 
s. A primeira 
antio, e a terc
 de sulfluram

as estão mais
carreiros (ca
 por aplicaç

Aceiros devem
das covas p

plicação de c
ressa nos la
nico bem cu
ínimo 40 cm
a e, quando 

aixos índices 
s de irrigação
tico), iniciand
bloco de ter

ros moviment

Subestações A
Planos e Programas

TE XX

ários, nos qu
idas compen
área, de man
caso de prop
ção permane

estejam inser
omo por exe
ntual das área
m de vários 
ende de man
projeto em p

atural nas á
condições id

ais de uso. As
o empreendi
nventário Flor
s mesmas e
udas no mer

m para plantio
as de deficiên

estal realizado

 essências na
tal, nas quais
de espécies a

que merece 
aplicação de

ceira, 03 (trê
mida. A aplica
s ativas, e no 
aminhos da f
ção. O desc

m se feitos pa
para evitar a

calcário dolo
audos analíti
urtido. Como

m e durante o
necessária, e

s pluviométric
o. 
do-se pela su
rra. Cuidados
tos verticais, 

ssociadas 
s Ambientais 

XII

29/33

uais deve 
satórias. 
eira que 

prietários 
ente, se 

ridas em 
emplo, a 
as alvo e 

fatores 
utenção 
períodos 

áreas de 
deais de 

s mudas 
mento. 
restal. O 
m cada 
cado na 

o; 
ncias ou 

o. 

ativas. O 
s poderá 
arbóreas 

atenção 
everá ser 
s) meses 
ação das 
período 
ormiga). 
carte da 

ra evitar 
a mato-

mítico e 
cos. Tal 
o citado 
o plantio 
escorada 

cos, será 

a base e 
samente 
retirar o 



 

 

 

 

30/33 

saco plá
Ao term
torno d
úmida. 
Replan
Decorri
se a mo
semelha
Manut
Abrang
às prag
plantio 
Em rela
ser defi
forma e
Monito
O moni
o estab
deverá 
órgãos 
Primeiro
podend
análise 
correçõ
interess
Neste c
docume
laudos 
descrev
monito
Indicad

 
 
 

 
 
 

Abrang
( X ) Loc
Público
Usuário
traçado
Nature
(   ) Prev
( X ) Co
Respon
O respo
por este
Interfa
Program
Vegetaç
Resulta

 

 
 

Cronog

ástico e ench
minar o plant
da mesma e s

ntio 
dos cerca de
orte de algum
antes. 
tenção dos P
ge, basicamen
gas e doença
e o replantio

ação à propo
inidos após a
efetiva. 
oramento da
itoramento d
elecimento e
ser realizado
ambientais e
o será neces
do o mesmo 

dos resultad
ões no Progra
sados. 
contexto, cab
entações rela
das vistoria

vendo as ativ
ramento será

dores de efe
Áreas seleci
Hectares de
Relação ent
ano; 
Número de 
Taxa de mo
Número de 

gência: 
cal / AID 
o Alvo: 
os das vias d
o da LT; instit
eza do Progr
ventivo 

ompensatório
nsável pela I
onsável pela 
e. 

ace com outr
ma de Recupe
ção; Program
ados Espera

Contribuir e
nativas regi
Atrair a fau
Promover a 

grama de Ex

 

er completam
io, fazer um 
sempre que 

e 40 (quarent
m indivíduo, e

Plantios - Tra
nte, o leve co
as (formiga, f
o de falhas ob
rção/distribui
a verificação 

a Área de Re
das variáveis a
e assegurar o 
o no prazo es
e os proprietá
ssário examin
ser considera
dos permitirá
ama propost

berão aos re
ativas aos res
s e registro

vidades desen
á detalhada n
etividade: 
ionadas para 
e vegetação n
tre a área de

espécies efet
ortalidade de 

remanescent

e acesso exi
uições de pes
rama: 

o 
Implantação
elaboração e

ros Program
eração de Ár

ma de Comun
dos:
efetivamente
onais em cam
na e garantir
proteção do

xecução/Fase

mente a cova
“embaciame
possível proc

ta) dias do pl
este deverá se

atos Cultura
oroamento da
fungos e ou
bservadas dur
ção das class
local, haja v

eposição Flo
ambientais do
crescimento 

stabelecido em
ários (quando
nar parâmetr
ado o parâm
á avaliar o 
to, respeitand

sponsáveis p
sultados das 
s fotográfico
nvolvidas dur
no âmbito Pla

reposição flo
nativa destina
finida para re

tivamente uti
mudas planta
tes efetivame

( X ) Ento

stentes ao lo
squisa, órgão

(   ) De co
(   ) Pote

o: 
e implantação

mas: 
reas Degrada
nicação Social

 com a cons
mpo; 
 a dispersão 
 solo. 
e do Empree

LT 50

a, firmando a 
ento” ao redo
ceder com um

antio, todas 
er substituído

ais 
as áreas plan
tros), a adub
rante o desen
ses de sucess
ista que a re

orestal 
o Programa d
 e desenvolvi
m comum ac

o for o caso).
ros associado

metro mais im
sucesso das 
do-se aqui o

pela execução
ações realiza

os. Recomen
rante a execu
ano Básico Am

orestal; 
adas para con
eflorestamen

ilizadas no re
adas, e 
ente interliga

orno / AII

ongo da LT 
os ambientais

ontrole
ncializador

o do program

das; Program
l. 

servação da b

de sementes 

endimento:

0 kV Marimbon

terra com os
or da muda p
ma irrigação 

as mudas de
o por outro d

ntadas, o com
bação em co
nvolvimento d
são e ao espa
eabilitação pr

de Reposição
imento das á
cordo pelas e

os à estrutur
mportante par

medidas ad
os prazos est

o do Program
adas, incluind
nda-se que 
ução do Prog
mbiental (PBA

nservação; 
nto por ano e

eflorestament

dos através d

e proprietári
s envolvidos n

ma será do e

ma de Resgat

biodiversidad

e sustentabi

ndo II - Campin

A
s pés ou man
plantada, elev
abundante m

evem ser insp
e mesma esp

mbate sistemá
obertura ao f
da vegetação
açamento ent
oposta ainda

Florestal é fu
rvores planta

empresas resp

a e ao func
ra o estabele
dotadas e a 
abelecidos p

ma de Repos
do relatórios 
sejam emitid
grama. A pe
A). 

e a área efetiv

to em relação

de corredores

(   ) Regio

os das terras
no licenciame

( X ) De re
(   ) Não se

mpreendedo

e da Flora; Pr

de através da

lidade dos no

nas e Subestaçõ
Planos e Pro

 

ATE X
ualmente. 
vando o níve
mesmo que a

pecionadas. C
pécie ou de c

ático, quand
final do prim
o introduzida
tre plantas, e
a não definiu

undamental 
adas. Este mo
ponsáveis pe

ionamento d
ecimento da v

realização d
pelo órgão lic

sição Floresta
s impressos, 
dos relatório
riodicidade d

vamente refl

o ao previsto;

s em relação 

nal 

s onde está 
ento. 

emediação 
e aplica 

or ou empres

rograma de S

a reintroduçã

ovos ambient

ões Associadas
ogramas Ambientais

Setembro de 2014

XXII 

l da terra em
a terra esteja

Constatando-
características

o necessário,
meiro ano do
. 

estes deverão
u as áreas de

para garantir
onitoramento
lo Programa,

do substrato,
vegetação. A
de eventuais
cenciador ou

al apresentar
pareceres ou

os semestrais
das visitas de

orestada por

; 

ao previsto.

localizado o

sa contratada

Supressão de

o de plantas

tes; 

s 
s 

4 

m 
a 

-
s 

, 
o 

o 
e 

r 
o 
, 

, 
A 
s 
u 

r 
u 
s 
e 

r 

o 

a 

e 

s 



 

 

Setembro de 201
 

O Programa
previstas na 
A reposição 
reposição flo
Uma vez de
Florestal da 
aquisição de
espécies de 
com custos 
A contrataç
contabilizad

11.4 -  

11.4.1 -  
Ed

Pro
Justificativa
Adotando a
contempla a
de acesso, 
Patrimonial, 
O Programa
no licenciam
arqueológico
Objetivos: 

 Elab
das 

 Rea
siste
mat

 Car
imp
este

 Divu
e co
Prog

Metas: 
 Prev

arqu
miti

 Indi
 Com

con
 Indi

e pr
Componen
Sítios arqueo
Escopo: 
A metodolo
500 kV Mar

 Obt
 Leva
 Rela

4  

a de Reposiç
Instrução No
 florestal por
orestal. 
efinidas as á

área diretam
e mudas. Es
interesse e q
de aquisição 
ção de emp
as no cronog

Program

Progr
ducação P

ograma de P
a: 
a possibilida
a LT 500 kV M
é recomend
conforme a 
 aqui propos
mento ambi
o. 

borar o plano
atividades de

alizar um inv
emático dos 
teriais (arquit
racterizar a o
pactos do em
es impactos s
ulgar para a p
ontexto sócio
grama. 

venir danos 
ueológicos, 
igação ou co
icar, quando 
mpartilhar e 
nhecimento lo
icar, se for o 
rogramas de 
te ambienta
ológicos; Patr

gia a ser utili
imbondo II - 
tenção da au
antamento a
atório Final d

 

ção Florestal 
ormativa MM
r meio de pla

áreas para re
mente afetad
ssa etapa do
que atendam
e transporte

presa de pla
grama do pro

mas Espe

rama de P
Patrimoni

Prospecção A

de de existê
Marimbondo
ado um Pro
Portaria IPHA

sto baseia-se 
iental de p

o científico a
e Levantame

ventário cultu
bens cultura

tetônicos, hist
organização c
mpreendimen
sobre as comu
população e 

o-cultural em 

ao Patrim
avaliação de
mpensação;  
for o caso, d
divulgar com

ocal/regional 
caso, a aplic
conservação 

al afetado: 
rimônio Mate

zada na Pros
Campinas es
torização jun
rqueológico e
o Projeto de 

será iniciado
A nº 06/2006
antios poderá

eposição flor
da pelo emp

o projeto inc
m os padrões 

.  
ntio especia

ograma. 

eciais 

Prospecçã
ial 

Arqueológic

ência de ves
 II – Campina

ograma de P
AN nº 230/20
nas recomen
rojetos pote

 ser encamin
nto Cultural e
ural da regiã
ais visando o 
tóricos e pais
cultural das 
to sobre est
unidades 
comunidades
que os mesm

mônio Cultur
e impactos e

anos já existe
m as comun
de arqueolog

cação de nova
ou preservaç

erial e Imater

specção Arqu
stá dividida em
nto ao IPHAN;
e inventário c
Levantament

LT 500 kV M

o assim que 
6 e a Lei Fede
á ser iniciada

restal, as list
preendimento
lui a procura
de qualidade

lizada e a 

ão Arque

ca, Inventári

stígios arque
as, Subestaçõ

Prospecção A
002. 
ndações e no
encialmente 

nhado ao IPH
e Arqueológi
ão do empre

conhecimen
sagísticos) e i
comunidades

tas e propor 

s da AID info
mos estão ins

ral Arqueoló
e definição 

entes ao patr
idades a arq
gia por meio 
as abordagen
ção de eventu

ial; População

ueológica, Inv
m três etapas
; 
cultural; 
to arqueológ

Marimbondo II

forem defin
eral n° 11.42
a com a defin

tagens floríst
o deverão se
a por viveiro
e estabelecid

mobilização 

eológica, 

o Cultural e

eológicos na
ões Associada

Arqueológica,

s procedimen
causadores 

HAN para ob
ico; 
eendimento, 
nto e a prote
materiais (fon
s localizadas 
medidas mit

ormações e co
seridos, divul

ógico, atrav
de medidas 

rimônio arque
queologia co
da Educação
ns de pesquis
uais bens de 

o. 

ventário Cultu
s, a saber: 

ico e inventá

 - Campinas e S

AT

idas as form
8/2006.  
nição das áre

ticas apresen
er consultada
os que forne
os e ainda a

da equipe 

Inventár

e Educação P

 área de in
as, Canteiros

Inventário C

ntos mínimos
de degrada

tenção da au

por meio d
ção do acerv
ntes orais, fes

na AID, com
tigadoras e c

onscientizaçã
gando dados

vés da real
a serem ad

eológico;  
mo ciência s

o Patrimonial;
sa, como o re
interesse enc

ural e Educaç

rio cultural. 

Subestações A
Planos e Programas

TE XX

mas de comp

eas de intere

ntadas no In
as para direc

eçam mudas 
spectos relac

também dev

rio Cultur

Patrimonial 

nfluência dire
s de Obras e 
Cultural e E

s a serem obs
ação ao pat

utorização/pe

de um levant
vo em seus a
stividades e s
m a identific
compensatór

ão acerca do 
s levantados 

lização de 
dotadas para

social assim 
; 
esgate arque
contrados. 

ção Patrimon

ssociadas 
s Ambientais 

XII

31/33

pensação 

sse para 

ventário 
cionar a 
com as 

cionados 

vem ser 

ral e 

eta que 
Estradas 
ducação 

servados 
trimônio 

ermissão 

tamento 
aspectos 
saberes);
ação de 

rias para 

histórico 
por esse 

estudos 
a a sua 

como o 

eológico, 

ial da LT 



 

 

 

 

32/33 

O Deta

se ao Pr

Indicad
 

 

Abrang
( X ) Loc
Público
Técnico
Nature
( X ) Pre
(   ) Com
Respon
O Prog
Marimb
Interfa
Program
Adminis
Program
Resulta
Identific
estratig
materia
Adapta
modo 
multipli
individu
produçã
Cronog
O progr

11.4.2

Justific
Conside
Campin
patrimô
Objetiv
Os obje
apresen

 
 
 
 
 

 
Metas:

 
 
 

lhamento ace

rojeto de Arq

dores de efe
Quantitativo
região; 
Quantitativo
existentes a

gência: 
cal /AID 
o Alvo: 
os e operários
eza do progr
eventivo 
mpensatório 
nsável pela I
grama de Pr
bondo II - Cam
ace com outr
ma de Gest
strativa e In
ma de Resgat
ados espera
cação do ma

gráfica, de mo
al recuperado
ção e uso de
que o cont
icadores, com
ual e coletiva
ão de conhec
grama de ex
rama será exe

2 -  Pro

cativa: 
erando que 
nas, o Progra
ônio cultural e
vos: 
etivos do Pr
ntados a segu

Realizar esc
Realizar reg
Realizar dat
Realizar aná
Efetuar aná
informaçõe
Preparar ma

: 
Resgatar 10
Realizar inve
Encaminhar
informaçõe

 

erca das ativ

queologia pro

etividade: 
o de informa

o de comun
ao longo do e

s envolvidos c
rama: 

Implantação
rospecção Ar
mpinas será i
ros Program
tão Ambien

ndenizações; 
te Arqueológ
dos:

aior número 
odo a ser po

o; 
e todas e prin
teúdo e o c
m objetivo d
a frente ao 
cimento, para
xecução: 
ecutado ante

ograma d

podem ser i
ama de Resga
existente na 

rograma de 
uir: 
cavação sistem
gistro topográ
tação de mat
álise e classifi
álise interpre
s obtidas em 
aterial para p

00% dos sítio
entário de 10
r para instit
s pertinentes

idades a sere

otocolado jun

ações levanta

nidades que 
empreendime

( X ) Ento

com a obra e 

(   ) De co
(   ) Pote

o: 
rqueológica, 
mplementad

mas: 
tal (PGA); 
Programa d

ico. 

de sítios arq
ossível elabora

ncipais inform
conheciment
de fomentar

patrimônio 
a educação p

es do início de

de Resga

Programa

dentificados 
ate Arqueoló
região. 

Resgate Arq

mática, visand
áfico, fotográ
erial arqueoló
cação em lab
etativa acerc
laboratório;
ublicação. 

os indicados p
00% do acerv
tuição muse
, obtidas na f

LT 50

em realizadas

nto ao IPHAN

adas pelo Pro

receberam 
ento. 

orno / AII

 aos morado

ontrole
ncializador

Inventário C
do pelo empre

Programa p
de Comunica

queológicos p
ar um crono

mações produ
to produzido
r a educação
histórico, cu

patrimonial ou

e construção 

ate Arque

a de Resgate

sítios arque
ógico se justi

queológico d

do à recupera
áfico, croquis 
ógico, caso n
boratório,  
ca da correla

para resgate;
vo arqueológ
eológica, o 
fase de pesqu

0 kV Marimbon

s encontra-se

. 

ograma em 

ações de Ed

res localizado

Cultural e E
eendedor ou 

para o Esta
ação Social; 

possíveis, sua
grama de sa

uzidas nos est
o seja repas
o patrimonia
ultural e arq
u mesmo par

do empreen

eológico

e Arqueológ

eológicos na 
fica por perm

da LT 500 

ação dos dad
etc.; 

necessário; 

ação dos da

gico recupera
acervo arqu

uisa. 

ndo II - Campin

A

e descrito no 

comparação 

ducação Patr

(   ) Regio

os na AID do 

(   ) De rem
(   ) Não se

ducação Pat
empresa con

belecimento 
Programa d

a delimitação
lvamento e p

tudos de pros
sado as nov

al, educar o 
queológico, s
ra a preservaç

dimento. 

gico

AID da LT 5
mitir o corret

kV Marimbo

dos arqueológ

ados recuper

do em campo
ueológico in

nas e Subestaçõ
Planos e Pro

 

ATE X

Anexo 10, o

ao já cadas

rimonial com

nal 

empreendim

mediação 
e aplica 

trimonial da 
ntratada por 

da Faixa 
de Educação

o espacial e s
prever os uso

specção e sa
vas geraçõe
 olhar e a 
seja para pe
ção 

500 kV Mar
to resgate/sa

ondo II - Ca

gicos; 

rados em ca

o; 
nventariado, 

ões Associadas
ogramas Ambientais

Setembro de 2014

XXII 

o qual refere-

trado para a

m relação às

mento. 

LT 500 kV
este. 

de Servidão
o Ambiental;

sua extensão
os futuros do

lvamento, de
s e agentes
sensibilidade

esquisa, para

imbondo II -
lvamento do

ampinas são

ampo e das

e todas as

s 
s 

4 

-

a 

s 

V 

o 
; 

o 
o 

e 
s 
e 
a 

- 
o 

o 

s 

s 



 

 

Setembro de 201
 

Componen
Sítios arqueo
Escopo: 
O programa
07/88 e 230
O programa
Indicadores
Relação entr
Abrangênc
( X ) Local / A
Público Alv
Técnicos e 
sociedade ci
Natureza d
(   ) Preventiv
(   ) Compen
Responsáve
O Programa
empreended
Interface co
Programa d
Administrati
Programa de
Resultados
Escavação e
empreendim
meio do m
científicos 
Cronogram
O programa
resgatado. 

 

4  

te Ambienta
ológicos; Patr

a será propo
0/02, e será in
a prevê o resg
s de efetivid
re sítio indica
cia: 
AID 

vo: 
operários en
ivil em geral, 

do programa
vo 

nsatório 
el pela Impl
a de Resgate
dor. 
om outros p
de Gestão 
iva e Indeni
e Prospecção
s Esperados: 
e recuperaçã

mento, bem c
material de p

ma de Execuç
a será iniciado

 

al Afetado: 
rimônio Mate

osto em form
niciado, imed
gate para os s
dade:
ados para resg

(

nvolvidos com
bem como o

a: 
(
(

antação: 
 Arqueológic

programas: 
Ambiental (
zações; Prog

o Arqueológic

ão do maio
como realizaç
pesquisa recu

ção:
o antes do in

erial e Imater

ma de projeto
iatamente ap
sítios arqueol

gate e sítios r

( X ) Entorno

m a obra, o
os órgãos env

( X ) De contr
(    ) Potencia

co da LT 500

(PGA); Prog
grama de C
ca, Inventário

or número 
ção de estud
uperado, pre

ício das obra

LT 500 kV M

ial; População

o a ser enca
pós a sua apr
lógicos que v

resgatados. 

/ AII

s moradores
volvidos. 

role
lizador

0 kV Marimb

rama para 
Comunicação 
o Cultural e Ed

de sítios ar
dos técnico-c
eparando-o p

as de constru

Marimbondo II

o. 

minhado ao 
rovação pelo 
vierem a ser id

(  

s localizados 

( X
(  

bondo II - Ca

o Estabelec
Social; Prog

ducação Patr

rqueológicos 
científicos, pr
para ser util

ção do empr

 - Campinas e S

AT

IPHAN, segu
IPHAN. 
dentificados n

 ) Regional 

na AID do 

X ) De remed
 ) Não se apl

ampinas será

cimento da 
grama de E
imonial. 

possíveis si
oduzindo res
izado para f

eendimento,

Subestações A
Planos e Programas

TE XX

undo as Port

na AID. 

empreendim

diação 
ica 

á implementa

Faixa de S
ducação Am

ituados na 
sultados inéd
fins museoló

, se houver sí

ssociadas 
s Ambientais 

XII

33/33

tarias nº 

mento, a 

ado pelo 

Servidão 
mbiental; 

AID do 
ditos por 
ógicos e 

ítio a ser 


